
. o sr. Juracy Magalhães veio. a publico, por
dever. de oficio, tentar salvar a face da UDN nes­

se lamentável episódio das acusações contra o

Cardeal Dom Carlos Carmelo, pelo sr Carlos La' .

cerda, a prop<?sito da primeira missa c�lebrada em

Brasília.
.

Alega o presidente tidenistci que não­
houve, da parte do deputado carioca, quando cuu­
sificou de "sacrilego" aquele oficio religioso, a

mais remota intenção de ofender a Igreja, na peso
soa dó Arcebispode,São Paulo. O alvo era mesmo

\

o sr. !uscelino Kúbitsche�_, e não o ilustre prelado,
.

que desse modo teria se deixado "enredar em um

mal entendido", se'gundo 'ainda o sr. Juracy Ma-
galhães. {

As explicições não 'convencem a ninguém,
evidentemente, inclusive ao próprio presuiente da
UDN. Sabe elé "que O' sr, CarloS! Lacerda é um lo­
bisomem que -conhece os dias de sexta-feira e' as

pessoas 'a quem deve aparecer... Não é assim tão

�ngenuo, tão desastrado que' não saiba medir a

extensão de suas palavras e de seus atos. A verda­
de é que ele não perdoou uo Arcebi�� de São
Paulo o fato de haver aceito' � convite do p1'esi,
dente da República'para oficiar ri primeir4J missa
em Brasília. Desejaria o líder da UDN, talvez, que
Dom Carlos Carmelo recusasse o convite, mesmo
sem nenhuma razão plausível, colocando assim a

Igreja'em posiçãd de hostilidade ao chefe do Go:
vêrno. Malogrq,do o seu desejo, não lhe restou ou­

tra alternativa senão, recorrer ao agravo, que é a

sua arma habitual.
Por saber dieso, certamente, é que OI S1" Ju:

racy Magalhães acabou 'dizendo pelos jornais, que­
agora só compete aos udenistas "pedir humilde­
mente perdão a Sua Eminência". Temos, dessa ma­
neira, a ,UDN genuflexf1 diante. da Igreja. A atitu­
de pocferia convencer se o partido, paralelamente,
tratasse de cortar as asas do seu trafego deputado.
Mas o que vemos é coisa inteiramente contrár.ia,
istQ é, o sr. Carlos Lacerda mai� investido do que
nunca das prerrogatívas de líder. na Câmara e de­
cidido a expor a agremiação. a novos constrangi-
1nentos ditados pelas suas odiosidades pessoais.

A C Q t· b b f' t d lares, os quais devem ser
RIO, 22 (V.. ) - 'onw- 1

.

uese ao p1esmo empó ceu'a om a, 01 encon ra a, detonou, ao 'cair da noite de Mas a verdade. é; que, o Arcebispo< d� São
nicam' de Bueno's Aires que explodia outra bomba, colo- antes de explodir, dentro do baixo de um, automovel que d�volvidos rel� Bolivia, que Paulo, em sua nota a, imprensa, já perdoou ao sr.

cinco bómbas explodiram cada por terroristas, na pIa
I
mesmo comboio. Uma quarta se encontrava estacionado concedeu uma zona de ga- Carlos Lacerda. Chega um pouco tarde, portanto,

.

naquela capital portenha, taforma de espera da r-efe-
I bomba explodiu na garage em uma rila do centro da ca i'antia de 3 mil hectares pa- o arrependimento do partido. Aliás, a UDN não

sendo que f. primeira no in- rida esta·ção. Tãopouco cau : de .uma residencia situada pital, danifíéando _conside- ra �xplol'ação do petróleo. tem féttq outra coisa,. estes ultimas .tempos, s.enão
terior de um trem de pas- sou vitimas, devido sem .du no bairro suburbanO' qe Mar rav$ente o veículo. As Com o produto do petróleo, atos de contrição Foi assim CQ'J1'!.< relação ao povo,
sageiros no momento em que vida, a' ser uma hora 4e' tinez,

.

causando danos d'e � bombas são de confecção do a Bolívia se comprometeu a às Forças. Armadas e a-o próprio regime. Só resta

o governo de Aramouru pro pouco movimento. Uma tar- pouca mo-nta. Uma quinta I mest�ca. '.(1"" ..... -,� ,

• ' ,p�ar ().. �alo( d71 ferrovia,_ -'!tgora..pedirl1erdãõ dílLnte do:tumu-lo- de Vargas.

;�:;!�r:�r:�!:E;�:: f�RPI3miR,,', fojlNllBlJEflAI',lPlI ;;t.:ii!:.:cr���.1�:�. , '::�,<�"::�::�J:t:��!!57. I

transigenti:is . pa,l't�dario,s .dQ 9 -, -
-

.

.

--�----�-_.

ex·ditador J'uan Domingo RIO,.22 ev':A.) '-;- bJ-for- ml1nlcadó que' uma cessão bre desarmamén�',em LonJ EleCZ ..n I'
_,

B nhPeron. -A explosão _de hoje )j}am de Washington que o imediata do� testes e do fa dres", 'Diz �inda a deciara-' �.�erro ara0 o,r ausen
oCOrreu antes do amanh' - presidente Eisenhower e o brico, como' parte das pri- ção que os Estados' Unidos e Todos os lalw«" sabem que: pela UDN. Elegeu-o e tornou� .

datura Irineu Bornhausen?

ceI' em um vagão .de segun� primeiro ministro ,Rishi, do meiras médidas num progra o Japão concordal'allLem es o� erros. d� algu 't\lementos es-
I
Hder do ��rtido na Câmar� ..

Fê-; -!'- lógielj, deve mos�rar .e o sr.

da C'lasse d.e um combol'o Japão, concordaram hoje em ma desarmamentistas, foi tabelecer' um comité inter-'
tao preJudl/cand� a UDN

_

local. I 10 seeretarlO da UDN mUlllclpal. lrmeu 'Bornhausen lá per eu

• , .

Estes homens sao o SI.'. joao Pe-
. Tornou-o candidato

-

a_ deputado e que é grande a ação que desen-'
que os Estados UnIdos redu tambem discutida pelos dois go\ternamental, para estu- dro Arruda e o deputado. Larte elégim-o. Era õ-moçQ Laerte uma volve Para acabar com o "Jor-

�irão substancialmente o nu estadistas. "O presidente - dar os problemas decorren- ��mos, .cuja orientação política pessQa de toda confiança de seu �al de Lajes" que poderá traba-

mero das forças norte-ame.
I a.�irma textualmente o co- tfs ,do Tratado de SeguI'an-' Ir� derrotar fragorosamente-o S1'. tio. ,lhar pela. sua candidatura, se re- I

.
.

d di' d 1951 t· d
Irmeu Bornhausen, no Municipio P..is. bem, êste� dois homens ststir aos ataques e as ofensivas.

ricanas no Japão, dentro do, mUDlca 0- ec arou ao pJ:I ça e , en re as· uas � d L'
I

.
.. .

t
� - A lt d' <.'.

e ales. que .{loJíticamente, tudQ d.evetn O, que- diria o chefe político .

. proximo ano inc USlVe com melro mInIS ro-- que os pon- �oes. s consu as, a Ia1. ,::1. Antes de entrarmos no mérito ao .,Çe1. Aristiliano Ramos, na criterioso e honesto nas suas
.

�'uma pronta. retirada de to_ tos de vista do diplomata o documento, serão feitas da afirmativa acima vejamos o primeira oportunidade, se alia- decísões, se soubesse que em La_

cas ás fórças de, combate J'apones estão 'sendo levados "tão logo se tornem possl- passado pQlítico de cada um de· ram para afastá-lo da política de jes ninguém sabe quais os dele·
_

qu�stão. afirmaram, 'pode· 1
dos Estados Unidos". na devida consideração pa- .veis" relativamente à dis-

es. ltajes e .de Santa Catarina. _ gadQs da UDN na Convenção Es-
ria te_r provocado um desas-

. _' . � _ "'João Pedro Àrruda foi para a Na última campanha JQão Pe_ tadual e quem os creden�iou o

tre de grandes propo.rcões. Uma comunicado conjunto a ·ra formular-se a pOSlçao dos 1··trlbIUIçao
e emprego, no J'l D.S.R. indicado pelo CeI. Aris- dro e Laerte "adoeceram" e co- que deveria ser feito em Con�en

Ocúlta sob um assento de� respeito do resultado das Estados Unidos ·na atual ses pão, das forças que ali se en tiliano Ramos, Este tudo f�z pa. mo. "adoentados" não participa. ção Municipal? Certamente ta)n-

tonou minl:tos após terem conversações entre os doi;;l são das Nações Unidas sô- contram.· .

.

ra conservar o sr. João Pedro na raIÚ ativamente da luta. Mas, bém não recebe com satisfação a

•
.' D.E.R., CO�10 também para ele- passada a eleição ambos "sara- notícia de que o sr. José Pinto'

tQdos os paó'sageiros ·deixa· estJadristas adIanta que qs
AtlMENTO E REME'DIO'S QUEREM gê-lo vereador. Apesar da o.pinião ram" para formar o diretório, do Sombra e dr. Ney Aragão, a

do a composição e antes que I Estados Unidos
� têm, em mi

.

.

.

pública ser contra as duas coi- qua,l não participou o CeI. Aris- quem devemos grande parcela da..

esta' recebesse �()vas. pes-I
ra novas re.duço,es, a medI,' O".S (HAVA-'NTES

sas, João Pedro lá permaneceU, tiliano Ramos, prestlgiadQ pelo ca�panha passada dis�õem-se a

_
riamente aos Missionários -

D'
soas para a viag·em. de re- da que_ as forças de d.efesa nao conseguindo, entretanto, ser l;rt:tório Nacional e impedido de tra'balhar contra o que está acon

- Saleg,ianos .flue, d� há mui- �té agora eleito, apesar d!) pres- voltar à direção do partido que tecen'dQ em ,Lajes.
gl'esso aos suburbros. A po- do Japao se tornem maISnu·, .

t d'l ·tigiado por seu amigo Arl'stl'll'a_ é seu lugar,' pelos "lutadores"
f °

.'

d RIO, 22 :'V. A.) - Ren- o, procuravam e es se· acer

licia declarou que s� o pe- merosas.
.

comunIca ·0 re·- . .J .no Ramos, em todas as eleições. João Pedro Laerte.
I 'd t' 'd d d dendo-se à civilização quan· car, atrameo-os para o mun

N 'lt' C 1 A
-

t'l' R AI'
-

d' I
.

Btardo houvesse detonado aI· sumI o as a IVI a es os a u Ima Q e. rIs I lano a· e elçao o sr. rmeu or_

guns minutos mais tarde te-', três dias. da vis.itit.de Rishi do maior se tornava a ame- do moderno. mos fez 'ponto de Àonra a elei- nl)ausen é o f.ato político mais
..1, +- ' -

t t I A chegada dos índios trou ção de seu correligionário da importante para a UDN de San-
ria ocasionado a morte ou a Wa!lhmg�on mforma que aç.a uie ex,.ermmlO o a,

I . xe sérios pl"Oblemas para' os D.E.R. que foi lançado candidato ta Catarina, no próximo pleito. E
ferimentos graves em mui- o pre&i,dente e O primeiro mi maIS ·de 700 índios xavantes pela cidade, pelo di�trito de Bo- é justamente '0 sr. Irineu Bor-

. .
.

"d d ( I 't' ) t d t missionários, como alimen- .
.

ta gente, incl'usive'no maq-ui nistro estão/convencI os e os egI Imos o os per eIl-, caina do Sul e com a possibili. nhausen que vem sendo p!-,ejudi-
tação, vestuário e me.:lica- d d d

.
.

t t d d 1 t
-

d
nista, cuja cabine estava per que as .relações entre o Ja centes às tribos Haoeng C

� a e e conquls ar o os os VOa ca o pe' a a uaçao esastrosa des-

to do local da explosão. A 'pão e os Estados Unidos es Bororos hahitantes do Rio ção para t-odos, obrigando tos das famílias que dependem sa .dupla simbi6tica. Passado

j um represe.utante dos Sele- dQ D.E,R. que sobem a quase tre- pOUéO tem.po dª vitória de Jorg'e
bomba, dest�ouiu apenas par tão ingressando numa nova I das Morres e. do Alto'Ara- zentas.. Também desta vez não Lacerda já sentimos: a apão des_

'" .

d I sianos e d()is meninos-ín- �

te do vagão. era. Ressaha am a o co- guaia, ·chegaram volunt.à- foi eleito o sr.•João Pedro Ar- ses dois políticos.
____--------------�---�--��-------�---- dios, An�aioe Pnsa �O- rn�.

I
.

d Q IM· 8 P f·,
'

'0
mes portuguêses para xa-

l Laerte Ramos, filho de um po-

. rrec!i a. I

.. ·als
"

re, el_'ura -. I vantes) a v�rem aô Rio so- litico que sempre foi c;Io Partido·

U litar a tod:os - das pessoas! Lieertado.r, ao voltar de Porto

O-lslr-,lo Federa' DOI·s· a-Ilho·es :�����sq!: pao�:���fi��e: ma I i:�g=!i2:,::�'�1:�:: !l:�;� �:
"

� nutenção' daqueles brasilei. Lajes,
, .ros, até que a colônia possa I Aristiliano Ramos" vendo no

RIO, 22 (Y. A.) - A tão l de mais de dois bilhões de \ cà1ização air.avés de "coman produzÍl� e se torne auto-
I s?b;i.nho o continua�'or de .sua rina, que é um homem de larga

apregoada penúria financei cruzeiros,
,

;. -dos fiscah;'· .. já em execu- f" t
> i 'polItlca futura, lança o cand\da- visãu, sobre a oposição destes

, '.
su IClen e. 1 .to pelQ distrito de 5iio'José do dois políticos, para que Aristi-

ra da Pre'Íf·itura. está com As três soluções são: _1.a ção. C' d V ...
. . Cerrito, à amara e erea"ores, liano tragá o seu apôio à candi_

três solucoes esquematiza- - empréstimo de três bi· ' .

----
_

das, duas "em projeto"ainda, lhões de cmz.eiros; 2.a -

�� I�IIE��N�'�� 'T�IA·� IJ�1J1 . ���NDMI'�I IO� �EI
-

�NIIJO�e uma em execução, com o fiscalizaçãe indireta do im-

melhor ê\:ito, proIr)etendo pôsto de vendas e consigna­
oferece!'. peJos resultados já �Ões, com pr�mio total de

obtidos ero� su,a prática, dez milhões de· cru�eiros a.os
acrésc'imo' de arrecad-a,ção consumidor(!s; e 3.a - fis-

•••••••0•••••••••••••••••••••••••••••••••••

',.

'�

DesaprovalO OS Oe o .. njlíO
RIO, 22 (Y.A.) - A resposta prestada pelo sr.

..

rda� 1\s·...�te,!!:Íj;_ti(· naturais

I
na Câmara.'

-

\ I autor, que,' além do mais soube

do cardeal arcebispo de S. Paulo lhães à imprensa vespertina:"'p�e�- - , marcada DOCUMENTO SABIO manter-se em linha de nobre

ao artigo do sr. Carlos Lacerda. dindo perdão, em nome da UDN, de intemperança; e a determina- "Nunca li"eml minha vida pú- equflib rio. A repercussão que o

insultuoso à Igreja, encontrou a I ao cardeal Mota. Dieern que o das atitudes infelizes, como·o

I
blica documentd- redigido com documento vem encontrando diz -

mai� airnpatica- repercussão na pronunciamento ,do procer baia. 'caso da revelação de telegrama tanta sabedpria,Je felicidade, As; bem de sua .significação".
Câmarll Federal. Inclusive entre no, foi o reconhecimento exp'res- 295, acresceu o ar-tigo da missa sim se expresaou à reportagem Do deputado Fernando Ferrari

os udenistas, a entrevista de d.
I
so, publico, e, além do mais em. em Brasília, fazendo pçriclitar a o deputadoVíeíra de Melo, réfe- ouvimos;

.

•

Carlos Carmelo era comentado linguagem inadequada, da ag'res- liderança do parlamentar cario- rindo-se à$ dêclarações do' aar- - '�Oportuna; crlstã, justa e,

d'e modo favol'ável. suo do. lider à Igreja Católica. ca. Muito embora não esteja no deai d. Carlos CJlrmelo Mota. sobremodo nesta hora,' muito
Embora evitando comerrtârloa A consequência mais ponderá- proposto dos 'descontentes o afas E acrescentouj

publtcos, os correligionários do vel do incidente, segundo inter- tamento do srvCarlos Lacerda no - ·"Li-o PQr s;iiis vezes, aumen

deputado carioca não escondem .pretação dos observadores poli. momento parece pacifica na ban- tando, emc'âda.;vma delas, a ad,

sua desaprovãção ao artigo inju- ticos, foi o enfraquecimento da cada a, idéia da conveniencia de miração pela ;demonstração de

rioso, aq qual negam qualquer posição de líder do sr. Carlos . que deixe a função de cQmando inteligencia e sllgacidade de seu

afinidede com o pensamento do - ---- A-IA�NTIG CAT'ARINA' _, "".0 1 ,'" O 8 5
partido.

. ANO XLIV OMS O DIARIO DE SANTA -'", ".

PERIGA A SITUAÇÃO
DO LíDER

Atribuem os deputados ude-

brava e patriótica".

'�lLIÇÃO A SER APREENDIDA
,

O deputado Martins Rodrrgues,
assim se expressou:
"A resposta de d, éarlos, ar­

cebispo de' S. Paulo, foi incisiva
e energica. Colocou bem o pro­

blema, criticando, bem claro, f

atitude censurável do jornalista,
mas, de outra parte, declarando,
com. a sua gene_rosidade de pas-

, tor o seu perdão às rudes injú.
rias que recebeu. Sirvam as pa­

lavras do grande card'eal de li­

ção para a facilidade. 'com que c

sr. Carlos Lacerda. ofende a digo
nidade alheia".

"

O deputado Anisio Rocha, que,

durante a sessão da Câmara, pe­
dira a transcrição nos anais do

-niatas o artigo a mais uma ma­

nifestação passional -de seu Ii;

der, que, afirmam, não pode se

conter nos limites da convenien­

ela e do decoro politico. Declara J .

infelicidade e altamente ínconve-
niente para o partido e como
classificam a peça. Ao mesmo

tempo, consideram não menos

inoportuna. e inahil a declaração,

DIRE'llOR: - RUBENS DE ARRUDA RAMOS .: GERENTE: DOMINGOS ":'DE AQUINO
----------------------------------------------�------------
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RIO,22 (V. A.) -- Infor- /sil. "O Jornal'" do Rio, 'pu- leiros para a execução do I que "em momento algum, o I tado, "inclusive sua atuàli­
.

mam de La Paz, que um blicou, ontem, uma informa
I

i(l'atado sôbre petrôleo de j govârno boliviano deaejou zação, mas tudo corre muito

porta-voz. autorizado. �a ç�o de que ag-entes se ha-: 11)38.
. ret�rdar e :(,.ntorpeéer a so-I lent.amente. Os bolivianos

Chancelaria negou, hoje, ln ,

VIam apoderado de um do- ; ° porta-voz desmentiu as i luçao de assuntos pendentes: desejam um acôrdo total
- cisivarnenté, que a Bolivia cumento secreto na Embai notícias e negou que doeu- com o Brasil:'. Atualmente, das questões pendentes en-

adotasse uma politica de
\
xada boliviana, provando" mentos secretos tivessem si as - comissêes brasileira e tre ambos os países, relati-

proteções para arranjar as-
I
que o govêrno de La Paz do roubados por agentes' boliviana estão negociando vas aos limites de constru-,SUl1tos pendente..§ com..o Bra I "sabota;" 03 esforços brasi- brasHeiro-s, acrescentando

I questões l'!!fe;l'entes ao tia- ção da ferrovia de Corumbá
a Santa Cruz, ° problema
dos limites se refere às dis !

crepancias sôbre as nascen

tes do rlo Verde, na fron­

teira meridional de ambosBombas «Cinco) Explodiram
Ontem Em Buenos Aires

os países, em meio da es­

pessa selva mato-grossen-
se. A Ierrovia foi construi-'
da com fu{.dos adiantados

'pelo Brasil por um custo

entre 25 e 35 mjlhões de do'

que se aproximava da gran
de estação central desta ca­

pital. As aatoridades mani­

festaram qu� -foi um mila­

gre não. tel' 'havido 'vitimas

Jleste atentado. A bomba em

./

.- .

�

A· 5 F A L , O S·
OXIDADOS E DE PENETR,,(:ÃO

'" PAliA USOS I('!DUSTRiAIS. 'FABRIC"CÃO DE TACOS

If. I M P E R ME A-B I L I.Z A ç o E 5 • T E R R. I R Q S, ETO.

I.�P ... VI",ENTAÇOES DE TODOS '05 (IPOS

ONDAllT

Egito até flue .o presidente mente durante oS u�timos 6
. dental, tanto, no campo di­

Gamál Abae.l Nasser tome meses sôbre ",as persepcti-
I

plomático como no da pro-
qualquer iniciativa para de- v�s de renováç�o de ajuda I

paganda.
.

.

monstra.r quê .deseja rela- norte,;,amelicana. ° secre- t
._._..._.ft'Y'_..._..._..._---_._._._._....

,ções mais l;'mi.stosas com os tário de Estado, John' Fos- -F'ôRÇAS FEDERAIS·

Estados Unidos.. Nenhuma ter Dulles e O· chefe da A,ju- PA!lA O MARANI{ÃO
ajuda técnF::a ou econômica da Exterior, John Hollister. RIO, 22 (V. A.) - Por

tem sido conéedida pelos entretanto, não se deram por unanimidade de votos o Tri

Estados Unidos ao Egito, há � ent�ndidos Diz·se que a aju bunal Superior E.leitoral

mais de ueI ·ano. A ultima f da poderia ser restabel,eci'" atende\l ao &pel6 de remes­

foi 'no total de 2.600.000 de' da 'Se Nasser desse um ca- sa de- ·força ·federal fomula

dolares para projetos de � rater internacional a suas do pelo Tribunal Regional
"esenvolvi-.:ne�,to: S abc-se

I
atuais opêr!tçõés individuais I

do Maranhão, para garantia
que os dip1o,matas' egipcios

I
no can-a.} do Suez e atenuaS-l das eleições qUe se· reali-

têm indagU'Qo extra-oficial- � Ise a caml'::-nha anti-oci- zam hoje, cm Lagoinha

RIO 22 -. De Washing­
ton informam que os Esta­
dos Unid'os pretendem cOn­

ceder nO�2. ajiÍda ecônômi­
ca a: Israe� ° ministro da
Fazenda de Israel, L�vr Es­
hkol, chegcu a esta cápital,
a 'fim de r�ali�ar umas série
de conferên'cias com as au­

torid!\des. !1orte-americanas
:sôbre projetos de'maior aju
da econômica do país..
As autoIidades- america­

nas indicaram qu"e nenhu�
ajudá será possivel· para o,

documento em questãó, teve iden Mota só podem encontrar magní­
ticns palavras de aplauso: fjc.a receptividade por parte dos

..:.._ "Como expressão de uma que se empenham na manutenção
intaligência lucida e manifesta. e aprimoramento do+reglme, do
ção de indulgencia cristã, as de- qual a Igreja é um dos susten­
clarações 'de D. Carlos Oarmelo tâculos",
--o....o--o__o....o.-:h__o.....o__o__o....o.

A U.D.N. PEDE PERDAO
.

I

O sr. Irineu Bornhausen sé de
fatQ for candidato ao senado,
não pode ,!lstar .tranquilo com o

que se passa em Lajes, através
do orgulho desmedido de Laerte

te da despersividade de··JQão Pe·
,dro.

.

Que dirá o bom senso do pre­
sidente da UDN de Santa Cata-

.

Que e:l\pressão faria o sr. Iri_
neu Bornhausen se estivesse no.

govêrno e .soubesse .que se tra­
mou às escuras nomeações para
a DER, quando funcionava a

Frente Democrática e só esta po­
dia fazer indicações, confo'rme

· PI'Qtocolo assim' assinado?
�ue terá dito o .,político e ex­

governador da tentativa do depu­
tado Laerte Ramos para tirar a

Secretaria de Educação das mãos
de um laJ!laho, pa'l'a ser entre.

gue a uma pessoa que nada faria
pór Lajes?

ComQ teria visto a ação da du­

pla no caso da Frente 'Democrá­
tica?
E sobre o discurs'o do deputado

Laerte na Rádio Diário da Ma­
nhã de Lajes' que procurou aca­

bar COnl a Frente Democrática?
E ainda soore �s circulares en_

viadas aos diretórios da UDN
dQS distritos?
Não achará ainda o sr. Irineu

· Bornhausen que a política de

Lajes devê ser conduzida c;Ie mo­

do que· t.odos - os
. partidos coli­

·gados se una1'll e se agrupem pa­
ra novas vitórias 1,
Por que, finalmente, para não

ser muito extenso, nãQ estão no

·
Diretório e só são Iem.brados na

hora de· trabalhar ou de dar di·

nheir�, homens como 'os srs. Cel_
so Ramos Rosa, Ladir Querubini
Nelson Vieira do Amara:l, João
Luiz' ·Schmi4t;.. Werner Hoeschl,
Aquiles Marm e tantos outros?
Como o sr. Irineu Bornhausen

é o presidente da UDN em San­
ta Catªrina e pode ser o mais

prejudicado, por tudo que está

acontecendQ, se a orientação da

UDN não muctar, a ele também

dirigimos 'estas perguntas.
(Transcrito do "Jornal

Lajes", órrão udenl�ta),

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Osvaldo Melo
INVERNO! CAMARADA. - Florianopólis des

de muita tempo não gozava das delícias dei um in­
ver1w tão camarada. Temperatura agradável, sem

ventos fortes, sem, chuva. Céu limpo, muito sol e

noites maravilhosas onde, as estrêlas brilham com

maim' intensidade· As' duas bahuie, espelhando o

céu Como tudo vai bem na naturezoá
'Em contraste, por que 'afinal, sem constrastes

até o belo seria insípido, as coisas em q1�,e Q homem
mete as mãos ou melhor, não mete porque não
qU€'I', já são diferentes.

Os vendedores, de laranja pinhões, sujam as

calçadas com as cascas das frutas.
Caoalos e porcos, andam em plena liberdade

lá pelas bandas do Làargo 13 de Maio.
Cães vadios, fazem cênas nas ruas.

A praia do Mercado, ali pelo cees, credo! Ho­
je 'era uma sujeira! Hgje só, não.. Todos 08 dias.
Naquela zonà de intenso movimento de carros, ca­

minhões, carretas e ecrroçss, a. gente faz acrobacia
para- passar.

Tudo pelo chão As' calçadas dós prédios que
dão fundos pàrct o 'mar, u'!'na verdadeira lástima,
embora a Prefeitura houvesse pavimentado a rua.

Muito" moviment-o, muito comércio, muita con­

fu;são; muitas aves, pássaros, louças de barro, ce­

reais, quitandas em filas, carretas; carroçcs ven­

dendo fmtas.
Tudo ali em quantidade� profusão e desalinha'

do ...
O contraste, sempre o contraste que obriga o

homem a ter os olhos na sujeit'a das coisas.
-

....
-

Porque não deixar este cuidado aos expecialistas
das famosas rO�II)a8 Imperial Extra? Siga seu corte

e.padrões e estará 'bem vestido e na moda.
A roupa Imperial. Extra é produto da principal

indusJda do aenero -em nossn paiz.

Sim. .. você -já possue o seu lar? Já realizou o

grande sonho, e a maior necessidade de cada chefe de
família?

Infelizmente, sabemos que muitos responderão ne-\
.gativamente a esta pergunta. Talvez milhares ainda es­

tejam por .resolver êste magno problema da vida.
Existem atualmente vários institutos que cooperam

para soluçâo do problema dos seus associados. Toda'
via, é necessário, antes de tudo, a posse do chão. Sem
terreno próprio ninguém pode pensar em construção,

Nesta semana' foram postos à ,yenda no perímetro
urbano da Capital, 100 magníficos lotes. Terreno plano,
Vista maravilhosa de tôda a baia norte. Luz e água já
passam pela via que liga a cidade aç> loteamento. AI.iás,
esta via será asfaltada em breve, dando uma valoriza
cão imediata ao local-
�

A ve�da dêsses lotes está seq_do feita mediante
uma. parte 'à vista e outra em suaves pagamentos merr

sais, e- é ela uma grande- opó:t�nidade. para que 100
I

pessoas realizem a grande ambição da Vida: a posse do
lar próprio. Os lotes. estão situados no Jardim, Atlân- I
tíco- na Reta de Barreiros, cuja planta já se acha, apro­
vada pela Prefeitura da Capital.

Faço saber aos que o presente virem ou dele ti­
verem conhecimento que, no. dia 2,7 de julho de 1957
serão. realizadas nêste Sindicato as. eleições para sua

Diretoria, Membr. do Conselho. Fiscal e- Representan
tes da. entidade-mo Conselho. da Federação. a, que esta­
filiado e respectivos suplentes, ficando aberto o prazo
de 5 días.,que correrá a partir da primeira, publicação/dêste, ,par��. registro º� chapas; na SecretR!/a de, .acô!
do eom. Q' wsppstdi no, art. 6, da �ortaria M,il;listéri�l-n}
11, de í·n de

-

f�veteir� de 1954. : - i
,

'

? \
,

Ag,. ch�pas deverão ser registradas em separado,

'tsendo lJma p�u;a. o,s candidatos à Diretoria da entidade,
Conselho Fiscal e respectivos suplentes- e outra para os

Representantes no Conselho da Federação, na forma do
� disposto no art. 10. da citada Portaria. �" OURSO

.
Os requerimentos para o registro das chapas de-:

verão ser apresentados na Secretaria, em três vias, as­
sinados-por todos os candidatos, pessoalmente,' não sem •

do permitida, para tal fim- a outorga de procuração, de .....

vendo conter todos- os. requisitos previstos na legisla­
ção-vigente e nos estatutos 'da entidade e ·instruidos com
a prova exigida no § 1. do Art: 11 da Portaria n. 11, de
11'2-954:

FCOIÚANO'POLIS, 22 DE JUNHO DE 1957

SOCIAIS
23 -'24 de Junho
- ANIVERSA'RIOS
Fazem anos hoje:
- Sr,. João Alemo-de OH

1-verra,
-

- Sr. Manoel da Silva
Morais. í

- Srta. Alda B. Preis,
'fiih� do deputado
Paulo Preis.

- Sr. João Zenon Ban­
deira.

- Sr. João Carlos de
Campos
Sr. Arthur. Luz

- Sr. José-Vieira Dutra.
.

- Sr. Ernani Ferrari.
- jovem Marco Auré­

lio R. Noronha,
-·Sra. Adelaide Silva.
- Jovem Ivan'Gouvea,

filho do sr- José V.
Gouvea e/ da exma.

sra. d. Orlandina Gou
vea.

- menino Mário Sesa"
rio da Rosa.

Farão anos amanhã:
- Sr. João' Machado

Balster.
- Sr. João, Cassio' de.

Amorim.
- Sr. Osni Batista.
- Sr. Francisco Berto

da Silveira, tipógrafo.
- Sr João José Rodri­

gues Correa. .,:

- Sra. Alvinia Ãlves.
- Sra. Joana Alves Coe

Iho::
....

__:_ Sra. Joanoca .Corrês
Barreto, espôsa do sr.

Francisco Barreto.
,

- Sr. Guilherme Urbano
- Srta- Alcyonée Batis-

ta, filha do dr. Alfre­
"

/' do Damasceno da �il­
va.

- Sr. José Roberto. da
Silva.

- v-« Alcina Formiga.
-:- Sr: João Batista Es-

pindola.
- Sr. João Paulo Gúi-

marães
- Sr .Arthur Rudolfo

Sullivan.
'

} .: .Srta. Terezinha da Sil

� -va Fernandes.
i - Sr. João Batista de

Amorim,
-Sr. João Batista Nati­

vidade.

Esteve na séde do PTB� em. conferência, com
o Dr. Acácio Garíbaldí San Thiago, presidente do
Partido, o ilustre Vereador Israel Caldeira, presí­
"dente do PTB de Presidente' Getúlio. Nessa oca"

sião, os .líderes petebistas discutiram importantes
e vários assuntos relativos àquela zona. Discuti­
ram a criação do. Pôsto Agropecuário. Estudaram
a conveniência de designação de correspondentes
dos institutos. E muitas outras providências, tôdas
objetivando melhor atender aos trabalhadores de
Presidente Getúlio e localidades próximas.

I

I
Estiveram em Angelina, distrito d�!São José,

. !

o Deputado .Olice Caldas e o jornalista Medeiros­
dos Santos, que realizaram várias visitas nas Iocalí
dades próximas..No próximo noticiário serão dados

�'."f.;,Lj·
I

pormenores.

O Deputado Braz .Joaquim Alves, Secretário'
Geral do PTB, convidado pelo Vereador Israel Cal
deira, pnasldente do PTB de Presidente Getúlio,
para 'ser o porta-voz, na Assembléia Legislativa,' e .

I
o defensor dos interêsses do povo daquela .zona, 'Iaceitou a i�cumbência e 'se colocou à, disposição
de todos.

O Sr- Wilson Silva. Secretário Geral do 'PTB
de Tangará esteve em' demorada conferência com
o Dr. Acácio Garibaldi San Thiago a outros do Par­
,tido, em 1\lorianópolis.

A Comissão de Representação do PTIr Cata­
rinense, no Rio, que tem como Secretário Geral o
Dr. Rafael Cruz Lima, operoso presidente da Com­
panhia Nacional de Seguro Agrícola, desenvolve
eficiente trabalho na solução de problemas de
maior relevância para .Santa Catarina,

.

SINDICATO� DOS EMPREGADOS 'NO COME:RCIO
E SIMILARES DE FLDRIANO'POLIS

SE'DE PROVISO'RIA: - Praça XV de
n. 26 (Café São. Cristovão).

EDITAL N.

Novembro

Oswaldo Germano -Fernandes
Presidente

TRANSPORTES AE'REOS CATARINENSES E
CRUZEIRO DO SUL

4--viso

"O ESTADO" O MAIS ANT.GO DlARIO DE S. CATARINA

! '

i

I
O Ibraim Sued, que também, circula aí pelas'

colunas vizinhas, fez publicar no último número da
revista "Manchete", uma fotografia, na qual o sr.
Nerêu Ramos aparece com a faixa, presidencial so­

breposta à casaca, em solenidade que não é indi�a'
da. Na legenda da foto há 'um comentário, pelo: qual
o ilustre catarinense estaria "errado" quanto ao pro'
tocolo e/o bom tom: a faixa deveria ser subposta à
casaca. Acontece que a fotografia em referência foi

, batida no dia 31'de [aneiro de 19.56, alguns momen­
tos antes de;o sr- Nerêu Ramos, então nó exer�ício
da Presidênséa da República, passar a faixa presl-
dencíal ao Presidente Juscelino.

.

Daí a pergunta: deveria o sr. Nerêu 'Ramos
usar a faixa por baixo da casaca, nessa ocasião?

Não! O pr.otocolo não no permitiria. E por que?
Porque,' se a usasse por baixo da casaca,' teria que
sacar esta para colocá-la no novo Cr,'O'fe do Govêr-
no. E como' tirá-la?

,

,

Ali, em público, cercado do mundo oficial? Ou
teria que "âr lá dentro" para fazê-lo?

>

, De sua parte, o novo Presidente como deveria
.
recebê-la:' por baixo da casaca? Mas, então teria

que tirá-la também! Ali? Ou "lá dentro"?-
Os filmes e fotografias mostraram que o Presi­

dente .Juseelíno recebeu e inaugurou a faixa por'
cima da- casaca. E estava certo! Como certo, o sr,

'Ner.êu Ramos, sempre muito cioso dos rigores pro­
tocolares,

A' gafe, pois, foi do colunista, ou melhor.. "sua
é", com perdão pelo tenebros.if"trocadilho ...

EM,PREGADA

PROCURA-SE UMA PARA TODO O SERVIÇO,
EM SÃO PAULO, CASA DKFAMILIA, SÃO NECES­
SA'RIO DDCUMENTOS, - SER BRANCA, DE BeM
ASPECTO K"DE 30 A 35 ANOS. ORDENADO CR$ ..

2.000,00. ESCREVER E MANDAR FOTOGRAFIA
PARA:

Dna. ALBERTINA
RUA DOS FRANCES'ES, 14

,�, SÃO' PAULO

INSTITUTO BRASIL - ESTADOS UNIDOS
De FLORI'ANO'POLIS

ESPECIAL PARA PROFESSORES
DE INGLÊS

, Temos o prazer de convidar todos os professô
res de' inglês dos colégios públicos e particulares
do Estado para .assistírem ao 'Curso Intensivo Es­
pecíal.; (Seminário) , que 'será ministrado no pe- ,

riodo:de>::l7.e 31 de Julho próximo, nêste Instituto,
à rua Felipe Schmit, n. 2.

.

O Curso será inteiramente gratuito e os can°
. dídatos- receberão um certificado de frequência
e aproveitamento.

As aulas estarão a cargo dos professores Dr.
Joseph Satterwite e Joseph Sandel.

As inscrições poderão ser feitas na Secreta'
ria do Instituto até dia 15 de julho.

22/30.

CBHZ_ D,E.. BE,IJOS
',- -

A-cruz de beijos que .te fiz no rosto
Diz muito bem o quanto eu te amo

Diz que te quero' e- que sinto gôsto ,

Quando me lembro e que teu nome chamo ...

. Beijo na tésta, simplesmente posto,
_:_ Amor singêlo que também proclamo.
E a ti beijar me sinto tão disposto
QUI' mais amor de ti sempre reclamo.

:.ieijo na +ésta simplesmente posto' .

Desta, o pedestal com beijo na boca.
Sensual. comprimido. por abraço.s.,.

Quatro' beijos só. E depois de te-los
Achei que esta contagem era tão pouca
.Que faltava uma coroa em teus cabelos

19-9-55
Randulpho Cunha

-'-,�----------------_-----

SERVIÇO. F.LOR�STAL -

O Acôrdo Florestal em Santa Catarina avisa que,'
fica terminantemente proibida a fabricação. vem

da e soltura, de -balel;!s por ocasião dos feste'jos
juninos, .na forma do art. 22. parágrafo 1. do Có-

, digo Florestal.
.

Os contráventores ficarão sujeitos às penali­
dades previstas em lei" comp'reeúdendo detenção

-

- até 15 'dias e multa até Cr$ 500,00 conforme es'

tabelece o art. 86, órdem' 3·a do. citado Código.
Acôrdo Florestal em Florianópolis, Junho de 1957

21/30
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Florianópolis Transbordo.
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o EstreK ."

/
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,

Estreito Cresce,'Vertiginosaménte;
-

-8 Ba-rr i'FOS
•

o Jardim Atlântico é a.trav,essa do pelá artéria,'m�is importanle de acesso à (apitai e que, brevement., será
,

" asfaltada, e transformada numa Ave nida magestosa. ,
' l

./

HOJE- MESMO
- ))' .

r -

,

• Garantido, o 'Fnturo 'do Seu· La, '.'
.

-

-
.

: - Água encànada,atravessa o lotea-
mento. ;__

..

: - Luz atravessa o loteamento.
: - Praia maravilhosa.
: .; Amplas ru,s - urbanizacão perfeita

.

-, : � Só para boas residêneiàs
I '

: - Proximidade do (entro�
: - (lima salubérrimo.

J . : � 5.000' tijolos grátis para os qúe �ni-
'. . ciarem a constr:uç�o - denlró' de '

60 dias.
,

'� -loteamento aprovado 'pela Prefei-
,

-,

. tura da (apital._ .

-,

�

: - Registro conforme Lei Federal II,.o .

5.8. -

/
,

•

\
'

,/

4 ••

: - Documentaçáo-tôda trintenária
.

.-

, Re,gistrada no Tabelião ' \
r .

João Machado Pacheco Junior. .'

, ,

JARDIM 'AILÂNTJeO: - o maior e melhor lote�mento de florianó,polis. .:
"

.

B A R 'R � I R O S: a zona de ,terras mais planas: - '

. ,

� '..
'� A R R E I R O S:, , a,�nica zona que permite um amplo desenvolvimento da nossa Capitãl, d .

, :�, ,�/�
,

" y�� '"entro de 'u'm -plano urbanístico mod erno. - ':

, B A,R 'R E I, R O S: ligad� ao cenlro 'pela única via s'em c urvas e sem montanhas.1 - �

,

B A R 'R E I R O S: serrá num fuluro próximQ.� lona, resi deneial'e ROr excelência tal qual.o
,

"

'." ,Jar�im Amé"ica, Jardim Paulisla 1'1 ardim Europa de São Paulo.
'

, B A R 'R E I R O ,S: cuja vàlorizaão ca'usará assombro d enJro de um futuro próximo.,

".
,

" ') ,

� "

'.',

_'

�--- - . _.- - .. -�---�--

•

,- -c.> ,'lenente �ilveirar esquina da Rua Tra'jano a cargo do Sr. Luiz Schweidson.
Sábado a tarde e Domingo até o meio dia, os pretendenles serão a,tendidos no próprio loleamenfor.
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Florianópolis, Domingo, 23 de Junho (de 1957, "O ESTADO" O MAIS ANTIGíl DlÁRIO DE S. CATARINA
- ,

Ía!��
I

�-��-� I«No - f,enácúlo),
',' Com a Biblia' na

DOMINGÓii23 DE JUNHO

I
r

Mão'
Encontrou numa caverna e passou ali a noite. E

"is que [I palavra do' $enhor veio a. êle e lhe disse:
Que fazes: aqui, Elias? (l Reis 19:9). Ler I Reis 19:9-13. I

NO 1 livro de Reis encontramos o' relato do' su- ,

,cesso q; ( Elias alcançou no desafio aos profetas' de }
Baal. Foi uma vitória �líquida. Deus ouviu a ora-ção de II
Elias. Os falsos profeta):; de Baal foram então presos ,Ie condenados à morte. f ,

, QuÁLdo Jezabel, ai espõsa do rei que adorava.Baal,
I

ouviu o que Elias tinha feito, mandou lhe avisar que
ia matr,. io. Elias saiba; que ela o faria mesmo; por .ísto .

I fugiu
par a o deserto. Sentou-se em baixo de um jun i- I �

papeira e começou a pensar na sua má sorte. "N seu I

I
íntimo- pediu a morte";' pois julgava que era o único que I
restava dos adoraderes'.de Deus.

" I

I_Deus lhe disse': 'lAinda tenho sete -mil em Israel, I"os quais não dobraram seus joelhos a Baal".
,

.
Quantas vez�� nps 'pensamos que, 'estamos sós,

quando lealmente fazemos -parte de um grande exérci-
LO! :! '

�O k A ç Ã, O

Nossy Pai,
-

nó;\\m�,o dos .nossos pecados tu n,os re-
,

velas a ! ua verdâde e os teus caminhos. Ajuda-nos a

aceitar a tua luz .� a tuasalvação. Fortalecer-nos neste �
- dia 'Pura que não desanímemos mas vivamos de maneira
digna do amor divino. Em nome de, Cristo, o Salvador:
f.!O mundo. Amém.

'

PENSAMENTO PARA O DIA
Na Biblia eu encontro sabedoria para me guiar.

John Sparkman, advogado (Alabama)
SEGUNDA-FEIRA, 24 DE JUNHO,

Não se aparte da tua bôca o Iivro desta lei, an­

les medita nêle dia e noite, para-que tenhas cuidado de
fazer conforme a tudó quant.o nêle está esdrito. (Josué
1:8). Ler Josué J,:10-15. I-

A BlBLIA -é um livro valioso QU3 contém ínesti­
náveís tesouros." Nela encontramos palavras para os

dias fe,lizes. Nela também achamos palavras de con­

'[õt<), quando estamos tristes por causa de .adversidades,
as quais não deixam de aparecer- na- vida _de tôdas as

,

pessoa'8.
"Eu vivo da fôrça que me vem dêste Livro", dis-

'se um pregador ,ieigo, entregando um exemplar da Bí­
bl iá a um jovem recém-casado.

Perseveremos na leitura diária -da Biblia. Medi- do de nossas relações contigo. Agradecemos-te as Es­

temos nas Escrituras Sagradas, porque delas nos vem crtturas .Sagradas que nos foram dadas para confôrto

não sõmerite sab.edoria para nos guiar, como também e guia de nossas almas. Conceda-nos tua paz e o conhe­

..onsolaçào e 'paz. Porque "tudo quanto outrora foi es- cimento 'de teu amor e salvação, por Jesus Orísto, nosso

cr-ito, para o nosso/ensino foi escrito, a fim de .que, pela' Senhor, Amém.
'

paciência e pela consolação das Escrituras, tenhomos PENSAMENTO PARA O DIA
esperança", II dit

-

diâ Pld 'D
.

d
1

"
_

' ,l� I e ': açao lal't� na a avra e eus, aju a-nos
Q R A c ,Ã' O a Vivei' li, vida verdadeira, '

Nosso Pa'i, agradecemos-te a luz que nos tem vín-
'

l_';nrico Caputo, funcionário públi�o (Italía)

Comece·
.

pelo telhcsdo...
SIm •• comece' escolhendo as chapas onduladas ETERNIT,

. pois com isso o Snr. eliminará de uma só vez diversos problemas.
As chapas ondulados ETERNIT reduz em ao mínímo o trabalho de cobertura de
ginásios. usinos," garagens, ormozen"s: residências ... poupando tempo, mõo d�' obro
e mcdelremento, além de darem um ospecto rnode rno e qgrodóvel à obr:a

Portanto, comece bem - comece pelo tetho do, e.igin-d�
,

,

.

CHAPAS ONDULADAS IISISTlNTlI
INOXtDAVilJ

tM'IRMIAVfIS,
IM(OMIUSTivIIS

lIRMO • IiOI�NjlS, ,

ETERNIT DD BRASIL CIMENTO-AMIArnD .,A.�
OUTROS PRODUTOS ETERNIT", _

materiais de cobertura. ,h'OP01 Ii�as. caiMol d'.OyQ,' ,

,

DISTRIBUIDORES' '-EM TODO O BRASil tubos pata esqôto -sonitór!c. descarga, e weotiloçõo.. 'e-

,,,'''111111'''1liii0 madeira Incombc suvel INTERflEX. fubo1s de,.Rren�o.efc,
-Hâ1f5Sl.,. SEM' NENHUM COMPROMI�:;O, CATÁLOGOS f INFOOMACi'lfS DIREfAMENTE A CAIXA POSf,A�-70,."SÃO 'AI:ILO

Distribuidores locais:
(RUY SOARES

R. 14 de Julho, 220
TOM T. WlLDl & ClA.

Av. Rio Branco.
\

DORlVAL DAS. UNO

o deputado Enory Teixei­

ra Pinto foi à tribuna para

,<-,_�\,4_'" ;:��'.,:.. �Fi����
TELEGR.��A ENOR): I �ipências pt Cord;lal� �at\­
O telegl�vma DJg-d.eput�do 'd�Ç'ô�SiJtU7 Hul�,ª, :," Pte.,

Enory Teixeifa. Pinto, ,�pí,o.� I i��'�llllii'iÚt, Leg.(Sa�:ta I?��
vado pela easa;':' está, vasado' ta-tina:. ,," ;� _

1
,

"

,':' '1'-, -.
.,,'

nos seguintes termos:;�' ,_

, /' 0.é.�,DEM� DO DIA .. '19-�5l,
P.lorianóp�!.is" 19l� ����- j'�';' I 2�ft _ �iscllssã'o .e Votação � ,

nho de 1957
, , 'I

do Pr?Jeto de Lel?í.o 31-57,,;
Governad(J� Jânio Quadros 1-

Torna extensi-va" aos pro'
CamIJos ?liseos' , fessores dif-!:ristas, com mais
São ,Paulo

I de dez anO} de ser�iço pÜ�

A,ssemblo§la Leg.islatívaE8 I bliéo,' a al:ose�tadoria no'"
tad<í Santa Catarma vg po,:, casos prevlstofl no art. 239

indicação depu fado_ EnOry; - III, da lei N.o_ 198, de

Teixeil'a Finto vg solicita 18-12-1954. � aprovado.,

requerer fôssení enviados

aos srs., Jânio Quadros _­

Governador do Estado de

São' Paulo e ao DIretor da

Estrada de Ferro, Sorocaba­

na telegramàs no sentido de

que sejam i:oncedidos ao �s,
tadei de Santa Catarina seis

vagões da ;:eferidaRêde dI:)

Viação para a d_eParaná -
Santa 9atai ina, com objeti­
vo de fazer o transporte d�

su�nos v-iv0s. A proposição Vossência providências sen 2.a Dis�llssão e Votação
, I

do referido deputado obteve_ tido Estrada Fei'ro Sóro_ca- ,do, PTojeto {;e Lei N.o 121-;A
--

aprovação. �ana fOI'llt"::er periodica et, 56 - Cria em F,lorianópolis,
EMENDA CONSTITUCIO- semanalmente Vagõês, Ga- as Faculdaêes de Medicina,

N A L ! iolas para Rede Viação Pa- Arq!uitetura" Agr'bnom{a --e,

Cria 0- Cargo de Vice- li raná Santa Catárin� 'desti-- VeterináTia.
Prefeito nados transporte suino vivo 2:a Dis�ussãó e Votação

O depubdo Olice Caldas para abash'cimento carne. do�Projeto .le Lei N.o 27-57

'deu entradi na Cas", de uma
I
Capital Bandeirante pt In-,I- AltNa Lei Orgânica do

�
emenda constitucional que

I fo�ma outrossim �ue estão l Minfstério Público (Lei N.o

,cr.ia o 'caqw de vice-p.r�-
I

praticam�llle s�lspensas 1'1'\ -

I 733,
de 9 d.} setembro -de ..

feIto em tc.dos os mUlllCI-
I messa SlJllil,S VIVO falta for 1952).

pios de S:tnt'a Catarina. A I neCÍmento Gaiolas parte 80 Disclíssão e VotaçÍÍ:_o d�

matéria em, aprêço recebeu rocabana p': Sentido Colabo- Indicação N.o 5-57 - rns-
I

'

vinte assinaturas; conforme! rar Vossenria melhorabas- talação de t:.m posto de Saú-

determina o Regimento ,IiI1- tecimento (ar�e essa Capital de, _no Mllnicipio de' Vida]

terno da C""sa. vg confiamos imediata pro-
I R:Ú�lOS. (aprovado),.'

, ,I
,

A Mesa, através do seu

Presidente, deputado RuY
,,,"

Hulse ,nomuou um� Comis-

são Parlamentp.r Especial
constituid,l dos srs. La'ert

Vieira, Sebastião Neves, E�

Üvalet Pires, Antonio Al­

meida e ,Tosé de' Miranda

Ramqs par\t �studar a pr6-
posição apresentada pelo
deplltadó OHce Caldas.

, , AGRADECIMENTO E MISSA
Aldo de Alrri:eida e Senhora consternados com o fa­

lecimento de sua inesquecível cunhada e irmã EUGE­
NiA SlLVA (Ginóca), vêm por êste meio agrádecer
a tôdas as péssôas que, pessoalmente, apresentaram
condolências, por cartas e teleg.ramás, bem como as que
-a acomparihaia� durante a sua enfermidad� e ainda
as que comparecerám aos seus funerais.

d )
Convidam, 'outrossim, aos parentes e pessôas e

suas relações para a missa de 7.° ,dia que mandam ce­

lebrar na Catedral Metl'opolitana, no altar de N. ,Se'

nhora de Lourdes, ás 7 horas do dia-24 (segunda-feira).
Pot êsse ato de fé agradecem\penhoradamente.

- AUXILIO A CAlÇADOR
O députa!lo Estanislau Ro

mànoskY apre"sentou Proje­
tú de Lei que visa conceder

auxílio d:! quinhentos -inil
cruzeiros para a conclusão

da pista de pouso do aeropot'
to em Caçador. A matéria

foi dirigida à Comissão Com,

-,----,---- - --_."_'--- -___,....

PARTICIPAÇÃO
Vva. Iracema Zomer GarciaJIermann Unger e Senhora

Têm o elevado prazer d-e participar aos parentes
e pessêlas ,de suas rela-ções, o contrato de casamento de

�eus filhos 'Maria Madnlena Zomer Ç;Hcia e Alfredo
Germano Unger.

,

_

Maria Madalena e Alfl't!do -

/

Noivos
1957.

, ,J_ ,_ .... _ ............... ___,_

'. -

. VE�DAS A PRESTAÇÕES - SOLICITE·NOS PkWETOS

,Temos lambê!?"
Móqulnas de fezer cai«. Corh,
dores de frios, Ventiladores de
teto Cilindros pa,a massas, Má,
qoinas de fazer pípocas fnge,
nho$ de can� e outras m::iquinas

Braslle:ra

1IMiI...1IiIIi......IaI.I�Iií.I.."'i. MOINHO "lIlLA"
INDÚSTRIA E'COMÉRCIO

,/ )i4(;�� Fundada em 19111 �/
""'.7,

Rua Piratininga, 1037 - Caixo Postal 230 - São Paulo
Oficinas e FUndição €11' GliorL'lhos, São Paulo

__
1

•

P A R II ( I P A C Ã O:
,

I

Ol'ACILlo. DE OLIVEIRA COUTO_e SRA.
e

I

lKANOEL HERMENEGILDO VIEJHA e 'SRA.

o noivadoPartrcipárn aos seus parentes e amigos
de seus filhos

Cid e Zoê

F!Ol;ianópolis; Ir de junho de 1957

•••••••••••••••••••••ct•••cieõe(.fJ'e&IiG"�e?�e(�

escolha- pela etiqueta

'r
,

SUí' nova rOUDa anatômica
. . -

-

para, o, ho'�em ,mo'derno!

" Jmp'·��iar
.�

�, c�n(ei::cio�_ada 'em quatro talhes
e' em 32 ta,manhos. Setis tecidos' e aviamentos
de alta 'qualidade e pré-encolhidos.
I"

',' -

•

Você se sentirá' bem, pois o corte IMpERIAL
, EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortável
e muito mais ,elê�anté.

•

Sua ,nova roupa - IMPERIAL

prontinha para você vestir. Não

!}cm ,demoradas provas�

• EXTRA "csti
há longas, espera.

GOra"tida por
TECIDOS E,ARTEFATOS FI'SCHER SIA

Rua Protes, 374 :._ São Paulo

35 anos especializada no ramo do veshJurio'

Distribuidor exclusivo:

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Sant" Cataril'lO

\ -

+'
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O Dr. Eduardo Pedro -" Ed't I 1 tes termos, R e A. esta,.com.
Carneiro (li Cunha Luz,

.

. oi 1·8 ...., os inclusos dOéumentos'/p.·1\
Juiz de Direito da Comarca III). Que, assim sendo, se

I defel;'im�to. São José;f 25
de São José. Estado, de San: acha perfeitamente confi- 'de março de 1957. (Ms) ,1.
ta Cater ina, na forma.da gurado, com todos' os' re- Paulo Felipe :__ Advogado>

i

LeI, etc. quesitos legais e a seu fa- DESPACHO � A. Designel:'
- - :

E D f T A L , V01', Ó usucapião extraordi- se dia e hora para a ínqui-
�

Faz sabe'.' / a todos quan- nÚrlo, definido no artigo rição das testemunhas -dn
tos o presente Edital de cí- 550 do Código Civil, com ii jusbif'icarrte, cientes as par- ;
tação de interessados au- nova teda�§� da?a pela Lei teso 25-3-57, (Ass.) Eduar-

I
sentes, incertos e desconhe- 2.437 de 7-3-55; IV) Que, do Pedro Carneiro da

cidos virem" ou dêle conhe- pretendendo legitimar a Cunha Luz - Juiz de Di-
I

cimento tiv�reni' que por sua situação de fáto, o su- reito. SENTENÇA - Vis: l;;
parte' de AUGUSTINHO plicante, vem, na forma dos' ias, esc., Julgo por senten-

_,ORTENCIO DE CASTRO, arts., 454 usque 456 do Cód. ça, para que produza seus
, ......

,

lhe foi dirigida, á petição Proc. Civil, requer a V. [ur idicos e regais efeitos" a

do teôr seguintet PETI- Excia .. a designação de dia, justificação de fls. Citem-
/ '

,

çÃO: - Exmo. Sr. Dr. Juiz hora e lugar, pa-ra- que, se, por mandado, os con-

de Direito de São José. Por com as testemunhas abaixo f'rontaates conhecidos do

,&§U advogado infra "assina- arroladas, se proceda !'t imóvel, e ') Dr, Promotor
. do' . vem AUGUSTINHO justificação do alegado, após Público; por editais com o

OR'EENCI() DE CASTRÚ, a qual de.v,=rão ser pessoal- prazo de trinta Mas, que

hras ilérro,' casado, com 40 mente citados os atuais serão- publicados uma vez

'anos de ;d�c:e, lavrador, confrontámes e interes- no Diário Ofjcial do- Esta­
residente om Cubatão, Dis- sados certos e suas mulhe- do, e por 3 vezes em um

túto de São Pedro de Al-, res; se casados, bem como o dos jornais da Capital do

cantar:i, y'esta' Comarca,' órgão do Mínistério Públi- Estado; e ror precatôría a t
espôr e requerer a V. Excia. I co, e, .atnda, edítalmente, ser' expedida para o Juizo

o seguinte: _,_ I) Qúe há' com o prazo de 30 dias, 08 de Dil:eit,�/da 1.a Vara de

mais de vi�te anos possui interessados incertos e des- Flor-ianôpolls, o Dr. 'Dele-

1)01' ocupação, uma gleba de 'I conhecidos. e o Domínio da gado do Dominio da União .

.
terras' no

'

luga/ chamado .Uníão, 'pela- forma determi- Custas a 'fInal. P.R.J. São I
,

Cubatão onde reside, com
I
nada por V. Excia., afim José, 8 de maio de 1957.

,

I
'

a .área itproximada de. ..... de que aentro do prazo le , (Ass.) Eduardo Pedro Car-

32.G70 mZ, de formato re- gal, a cont..r da citação, P neiro da Cunha Luz - Juiz

tangu la r com as seguintes' sob pena (:e revelia, apre- de Direito. E para que se­

confrontações: frente, ao: sentem, ' -::ller�ndo, a con- gue ao conhecimento dos

Sul medindo 13 % braças, testação. V) Que, não sen- interessados e ninguém, , f·'-

em terras dc_,André' José do eontest:;1,c.a a ação, deve póssa alegar ingnorancia.]
Lohn; fundos ao Norte, me- ;.ser desde Jogo reconhecid; mandou expedir o presente t '

dindo 13 Y2 braças, em tsr-' e declarado, por sentença. edital. que será fixado na,

ras : de JOS2 Ventura Filho; o domínio (1,0 autor sôbre "Séde Jêste Juizo, no lugar
elo lado Léste, onde mêde as terras descritas. Dá-sa de costume, e, por cópia,
500' braças, com Leopoldo à causa o '1.1101' de Cr$ .... publicado uma vez no 01'­

Will; e do outro lado, a 2.100,00, para efeito de ta· gão Oficial do Estado e'

Oêste, medindo 500 braças, xa Judiciárra. Protesta-se três vezes em Jornal da Co­

confronta com terras do por. todo o gênero de pro= marca mai.s proxima. Dado

requel'ente; -o terreno é cor- 'vas admissíveis em direito, e passado nesta cidade de'

tado, na direção Léste- inclusive'
-

fiepoimento. pes- São José, &OS 16 dias (de­
Oéste pela, e�h'ada Muni- soal dcs interessados, 'Nes - zess.eis) dias, do ano de mil

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

cipa! e yelo Rio Martins

d'o Cutatão; II) Que a pós-
novecentps e cincoenta p

séte. Eu Arnoldo Souza,
Escrivão mandei datilogra�
far, conferi <;e subscrevi.

(Ass,) Edua.rdo Pedro d'l

Cün<ha Luz - Juiz de Di­

reito,

Edm),fdo Pe.dro da Cunha

Luz - Jui:: de Direito.
;J

"

!t-�
se ãêsse terreno tem sido

exercida,' d�s.de � início

1 AUXILI,ESEUSRINS,mansa e paCIfIcamente, sem
. ,.t'ara c<.mbater I'àpidamente dores

-interrupcão co nte'8 tac,ã,o nas costas, d"ol'es,reumáticas, l�van�
" ' •

I tadas noturnas, nervosismo, pes in-

OU op'osicão ,de' alguem e chad?s. tonteiras, dores de cabeça,
•

'

'resÍlllados e perda de energia causa-

com o ânimo de don6, por dos por, dlsturbiÔs dos rins e da be­
xiga, �dquira CYSTEX na sua fa!:.-

,

t d
'

1 t, mácia, ainda hoje. CYSTEX tem au­
atos constan es e p an a- idIiado milhões de pessoas há ma,is

b
de 30 anos. NosslO .g"rantla é a sua

ção e chácara d: ananas__; ......maIor proteç'io. "

- todos dizem s�m par'o
,

" .' 'dos caquls. a

Par-a maior se.gurança,
exija a etiqueta ARGOS na,
ou-rela, ao comprar cáquisl

..

,

Porque permitem efegância e comodidade
acima do comum., Porque duram muito

mais e têm côres' firmes, os cáqus que·
trazem a' etiqueta ARGOSr c'omo o "Cáqui
D;Qgão" são os preferidos iJelos col<>giais,'
pais de 'alunos' e .

diratores de c'blégios. É I

uma preferência geral - e há uma boa ra.

zão para essa preferência I

i ridusfria I
<:"QIC4 ""9

ARGOS,

\

S. A.

•

\
•

•

r.>

;"'';",

��:.:::::::::--:-�
'f� �;;; _ "'"

-

• _ iii { �J;'1" :' :/1!.�' �
�� ,.

_. -- ,

(-'"�::''''>::�:'�'''';''i·.'''',:<' :,:JiZ��t r .;� �� ... ,-'o

e você sabe que .

está bem vestido - 1
,e a ,oupa é �ENNEH

� .-:!.,.

,'ti.�I!<,���_�:;

y
\

,

t

" '''SentÍ1'-se�bem'''�del'ltro'-de' um traje é-urna das

preocupações do homem. Quem sabe estar bem
vestido sente-se seguro, tem facilidade de gesto
e até fluência na palavra. Em resumo: quem

-

está bem vestido tem mais confiança na- sua pró­
pria personalidade.
Da matéria prima ao acabainento, sób a respon­
sabilidade da, tradição RENNER,�sua roupa é
feita para, com o máximo, de -qualídade, propor-
cionar-lhe dlsfínçào a preços acessíveis. . ....,;

:"'1�," '''-'''.'':<....... v,;:1iJ..i�·'';'\'?i

I

.
" P,ara Renner q, importante -

, \'':
'������";"',kj�,.r-,,!!; -
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D) - A SOCIEDADE

A. J. 'RENNER S. A.

Indúsrria do Ve,stuário

Pôrto Alegre.
"..

hvendedor: em Florianópolis:
.,

-

_ (A1A "ItNDRADA
�. Matriz: Felipe Schmidt, 7 A ),

".. Filial: Rua Tte. Silveira, 29

e"';�,���",,<'>;�:·,w-
,I

.....-.,
.

•

105.115

_ -,,,,. "--'.- -. - ._-�"._-------

.,J.:Si
Luz

'Pfl'qO&OO' estldo Isobre a, coloõiza. ��:!cads::t�l:d::t::s ::::
c a p. í t \I I o I I I çãJl rocia I ':�polittC'iI e eCDDômica livre, tais como·:- feitores,

.4 8 -I G'
'.

I O
- ' mestres d � engénhos, ofí-'

_.,'
,.0

,,' flll" ,'010018., rl080·' cios mecânicos, funçõe,s pú-
O ne,gro e o indio teriam 'Wf«' '·il' A I"" "I:If I '" !<i'".' ,... '

*' �:' � , ,

.• :'L l�. • "".e' .. :a �",L, !,��. : !':: : /.� i I::'��' _ ' 1_ �. -� .'� blicas e comérciais, mas,
tícd0' certlu:lente outro pa- I. ' , \f: �i�f!��"

,

I'l'-'f��l';'
'rê 'f

. . " neste. último havia o pri-
pel'Íla. fm'mação étnica bra,.. nesse pe 0'3 negros a l'lca- tado que os escravos das co

nos. Dessas J'unções e des- 1
.

f
' vilégio dos reinois. Sobra ..

sileira &mplo e fecundo, se -- omas rancesas é ingle'sas,
"

tas ,lutas profundas entre vam ainda as profissões li-
diverso tiv::,�se sido o rumo alopur 'R oplAap '�aA 'R' 'O'Sl

.�'
'

'

'

. .
z r � �. berais, exercidas ,por pou-,

--

l' . l'aças tão di:'erentes não po- diversa qU3 caracterizava a
i
dado a �o,ol11zaç,ão, SI se

" , deria deixa!' de sair e�te vida brà,;ileira. O contato cos, na, época. A Igreja of.,

I' tiveSSe. procurado
com êles .

t'd d
.

- ag�lol11erado incoerente (> que o escravo' doméstic'" rec.la opor ,1111 a e maIS am
uma c'i>lab�)l'açã'o menos uni v

j "

de,sçonexo, mal amalgama- mantilfha com seus senho- pIa. Os estudQs, poderiam
lateraC �I)ntribuiçã(). esta· ,

d' d b r'es e cOln " socI'edade bl'a,n-
ser feitos em grand� parte

que se im1'lôs às raças do· o, e. repO!ISan o em ases <I

ou totalmente no Brasil,pr�cárias qlie foi a socieda ca em gera!, foi mui�o ma-

da, ·colonial. Certas' conse- iol' "muito rr:ais íntimo'. E" é

quêncÍ<1s foram mais sali- certamente por ele que se

entes, o -baixo teor moral ,canalizavam para
�

a vida
seu ,lugar, diz 'Frei Canec:treinante, que se verificava, brasileira a maior part� 'dos
em suas "Obras, - Pagoentre otitros sintomas, no malefícios da escravidií,o.

, , 283" a profissão na ordem
relaxamento geral, dos cos- Entre as cousas favol:áveis

dos Ca,rm<JLitas, pOr exem-

111ifiadas. A escravidão afri

I
cana possil?iHtava um �ato
'largamente aproveitado, as

';fáceis carícias d'a escrava

para a satisfação das ne­

cessidades nexuais do, eolo­

rio privado de mulheres dP.'

com relaçã') aos seculare.'l.
E certo é que o preconcei­

t.ode côr também tinha ali °

sua; raça e categoria. Uma tumes, as"lÍnalada e deplo:' que ela nos trouxe figutam
I pIb, se'fazia sob protesto dp

últfma circunstância dife- l'ada pelos estrangeiros que a ternura e afetividade da
"lallçar fora o professo lo,·

rendava e caracterizava a nos visitavam, bem Gomo b mãe preta, es sabor,}sos qui
baixo nivel e a ineficiência tutes da culinária africana

gO que se proyal' que,:tem
- castà de mouro, mUlato judo Trabalho e da produção, e o propri,;} idioma e a pró- '/.

'
,

'

l
' deu oá outra ll1fecta nacão".entregues como estavam a pria crentiêe religiosa. Vi- '_.

"

•.
I Nao fOI este o ca,so de LUIz

piletos boça'is e índios apá-' lhenâ çliz que "havendo em-
A d S'l S

'.
. I

' . e 1 va e ouza, depOIStIcos. Não 'encontramos em bora terras abundant� ca-
d

',' .'
. :

.

" ,e poeta e blstorlador de aI
,documentos' da épóca, nada

I
recem {ie propriedade até ' .', .

:.
'

." • '" .
gum nome, mestiço de on-

de outras 0rdens, que, com que nos a,utonze a eonslde- mesmo a,queJes que podenam h '1,'
.

,

'I ,gem uml !&Slma e que ape-.

os seus def�itos próp't'ios, rar os senho,res brasileiros iler proprietários, pOIS ten�
.

,

sal' de 'lei: .fechadas no Bra
tq'ouxe tod!:wia um coméço de' escravos, humanos e com

'I
do 150$000 para comprar si! as port';\,,; da Igreja, aca­

,de preparação de largo al- plac,entes- 0, pelo contrário, daca um, 11m negl'o que tra
I bOll obtendD e dispensa ne-

cance. M<is, para o negro o q�le sabe'm", Js/ deles n'os j' balhe, (j 'mesmo é ser pro-'o cessária em Roma. Aliás os
africano, nada disto correu. j leva a conclusões bem di-

I
prietário que o não ser".

I I mestiços sií,o numeroso,s no
As ordens religiosas �olí.ci-I vers�s. 6 �ue havia d� ver- Nest.as condições não é de c.lúo brasileiro.
tas em defender os mdlOs ' dadelro' e que o �scravo I admitir qU3 muitos não,

escravidão africana, 'era a

"'j'
di!erença prófun.d·a de 1'a­

, ças, que separava QS escra­

vos·de seUil senhores. No en

tretantó, com os indios ain­

da hoüve educação jesuita e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA

J-'au' .�a a -�oi$� X
.

v�a�,
Novo e sensacional choque entre tricolores e "azzurras", dando. iní cio'ao returno do Triangular- �'OSNI MELLO" - (omplel�s

.'

as duas esquadras _. Na arbitragem (hocolate -.Austria x Treze de Maio, a preliminar.
lidades, razão porque seus e Jacy, no segundo. Assim

integrantes esperam e con- é provável que as equipes
fiam em que o conjunto alínharam a ss im:

desta vez acerte em cheio, AVAl - 'I'atú ; Waldir e

dando uma demonstração: Enísio; lVI:r:Téco (Fausto),'
eloquente do seu poderio. Abelardo e Loló ; Fernando
Presenciaremos logo mais (Bolão), Nilson, Vermelho�

um encontro verdadeira- (Amorim), Rodrigues e Ja
.

mente excepcional, no

qU�11
có (Lau.ro) .

estarão em ação cracks de PAULA RAMOS - Adi­

primeira grandeza "do soe- lio (Lelo) ; Nery e Danda

cer
" flortanopolitano e ca- (Man_oel); Bezerra, Zilton te'

tarínense. ': Jacy; Derfiího, Sombra, Va-'\
_Nos seus últimos com- .lénio, Pitola e Guará .

. promissos, Avaí e J?aulit' Osmar de Oliv�jl'a será o

Ramos jogaram incomple-! árbitro.
tos, tendo suas "torcidas" Preliminar: Áustria x

•

lamentado as ausências de Treze de Maio, com início "

IA50UETEIDL . VILA Nilson e Waldir, no primei- marcado para às 13,3(} ho-

_'

.._.Ià Dl:i.__lllii. .. __m Iro, e LeIo, Danda, Sombra raso

• ':"� t�. �.. ..A.> '+ �..__._. ,+ + + ._ + �_.,. � � '" � ,. � 9 + ..
:-r.��•..,...,<#..,..., ..,•.-•.., ._ , ��� ,.V. -+.-1> + -v'Ít'�.".- v .".�•."....•..,...., �,) , w + .., � �-<>.�++.�.H #o �-t...

.
.

". "
..

I
. '._

Dada. àJ características, esporte das multidões apre- o ingresso do tricolol'. seus dois maiores rivais, derrota ou mesmo um em·

de que Se :revestirão o co-
I ciará um espetáculo fute-

t
praiano nas 'Iutas oÚciaiE i

enquanto que o conjunto da pate terá perdido todas a �

ejo desta tarde que da·r�
I
bolistíco completo. da F.C.F. I "estrela solitária", embora: esperanças de ser campeão.

início ao returno do TOl'-1 Há tamb�m a considerar O time avalano pisará a : cumpr-indo desempenho con-
I

O Avaí venceu os dois

neio Triangular "Osni'; a rivalidade existente entre
\ liça na qualidade 'de Iidev I vincente, foi duas 'vezes

I

jogos sem rea-lizar um tra�
Mello". não há duvidas do Avaí e Paula Ramos, ríva-. invicto do torneio, pois no I sobrepujado, o que impor-. balho técnico condizente

que o pública aficionado dO' Hdade essa que vem desde
c
turno passou ileso pelos ta dize'r que com uma novl", 'com as. suas reais possibí-

I . i . - I .'
,

, '".....�4���. i>II 2'1l11����
tt • • ••••..• • • ·..,... ·;._· ,;..·.�.�· ;;.,· • • • �;.. ..- �� ri·.�� · �..· · ·+-+·.,.· • · • • • • • • �
.� � � � + �." � � � ..

Vibrarão os .� aficionados na m ,nhã de hoje com as pugnas remísti cas entre os dois Estados vizinhos Quatro disputas-
interestaduais num programa,de sete páreos -.União, Vasco e Barroso, de P orlo Alegre; Aldo Luz, Martinelli e Ria'chu�lo,'lo c a i s;
América, de Blum enau;·(ruzeiro,do Sul, de SãO Francis co e Atlântico e Cachoeira, de Joinvil le, os concorrentes..
Na manhã de hoje, na Vamos, p',is, t,er uma ma -I Moraes �f',ntos,. Aroildes

nossa encantador.a .baía sul, nhã chia. com' os cáis � José Russi. João Carlos

estarão gat.chos e catari- trapiches 3uperl<>tados de I Amomt e ,F'rancisGo Cyrilo
nenses �isputanào novas t' aficionados ávidos pelas Corrêa.

eletrizantes pugnás remís- emoções e momentos d("1 Clube Náütico América
(

ticas, !las quais os_ 'rowers" "suspen�e" que sempre ofe- Timonei;:-i] : H a r r y SO PÁREO tal' mais úma vez os d0i�

dos dois Estados vizinho!!) recem as pugnas náuticas. Weins�berg Este páreo é para prin- clubes da Capital�
evidenciar a Q. O PRIMBIRO PÁRÉO Remadores: - Antônil) cipiantei\, �!ll ioles a 4 re-

suas rotávfds apti.dões fí- O páreo inaugural, com Pedro A%:nj, Waldemar mos, em dis{>utaS da taça AUTORIDADES :\

sicas e técnicas ·consegui.. início às g,30 horas, é em AnnU&eck, Édgard Annuse- uFederação do CO�lércio de' ÁRBITRO GERAL '"?- Dr.

das lll!m p:�ríoão bem largo oilt-riggerq a 4 remos com j'ck e Haro!!lo Waage.· Santa Cahrin·a". Concor- Ary 'P�l:eira OUveira.
\{

de adextral1lento continu,? timoneiro, classe aberta, I. p 20 PÁREO rerão todos, exceção dos, JUíZES' DE SAíDA

São em r.úmero dé séte na distância de 2 mil me- O páreo seguinte. para gauchos. O'.1tJ'g- páreo sem " João Batis�a dos Santo� -

os páreos, conformé ,o pro": tros, em c1is.puta da Taça estreantes, loles a 4 remos, favorito.,
.

- (Osni Mello - Rep�esentan- TAMBE'M LUIS (ARlOS FOI EXPU.'SO
grama que a.'FASC'" fará "Almirant:J Barrosso"

'Ofe,.,1.0(}0
I::.etro�, em disputa d� 60 PÁREO I te de um c'ube visitante.' 'j'

'. L

distribuir ao p'õvo. D:?S se- recida peLJ 50 Distrito Na- Taça "Subt'p", será dispu- � disput.a interesta�uall, JUí�ES DE
.

PERCURSO
;Por um lapsÜ', em nossa pois o médio Luiz Carlos,

te pál'6os, qnatro 'são, de ca- vaI. A êst'l páreo concol'- tado pur todos os clubes, sera encerrada com ó pareo
I
- E,dJlon Perelr.a dos S9,n- do

'

I reportf�gem de ôntem sôbre Paula Ramos, também
ráter interestadu;il em ho· l'e_rão todos exceçã.o dOI e.xceça.-o dn . gauchos. Sem de double-séull, ao qual tos, repres�ntante de urr .

i conheceu o caminho do ves-

men'agem à nossa Marinha Cruzeiro dn Sul. Nêste pá.. favonto o. r,áreo. concorrerão América (Rein- cLube visibnte e Robel:b o jogo Figueirense x Pau· .,.
. -

I bano, logo a·pós a troca
de Guerra que dia 11 últi· reo a FARG& �stará .repre- 30 PÁREO vald Koc"k e Hans Post). I' Müller.

Ia Ramos mencionamos
.

sentado pel.i} "four" d'o C. R. O terceiro' M
.

II' (N' 1.3 L JU'ZES -nE ClIEG�AD":\' ,de ponta-pjs entre êle o "

mo comemorou o feito na' " pareo, em '�I'tme I lva úO opes I J.' • duas fxpul::ões (Meireles F' dl'a�,"e;I"o, 1',fel·I'eles. A
.

,.,
.

.' .

t Ml""")' V I S'l
.

.

I
ue..y� qUI

vaI do Riachuelo. Almirante Barróso! c?nsj;i- ""sirig]e-SCl111", sela m e-I e anoe ",'dvelra e asco
I
- Osvaldo I velra, Ar; Anibal), quando foram três, fica, pois � retificação.

Para a constituição dr! tuido por Alfredo Nasci- restadt:al, c0ncorrendo além, da Gama (Eli Espindola j)' M_i.Jlem da Silveira e Romeu _ � .

__

1
.. _,

sua d·:lega�ão, a Federa- mento. José Gonçalves, Pe- da guarnição gaucha que I Fritz Schrí'g&). Sem favo, I Pinheiro.' , .

- I (ampeonato de Xadrez·� da Cidade
.ção Aquát!ea -do Rio Gran- dro e Benício Nascimento. I é a do Vasco da Gama, com rito.

-
- .f I

de do Sul fez rea-lizar' eli- As guarnié(;es locais e mais· "single-scull"; será inte,l 70 r�REO 1 I CRONOMETRISTÀ _.,-

A F

.

_ .

d· 1
t

.' ii. ., FI' Id P
.,

L·b'4·. ederaçao Catarmense Estado, Dr. Jorge Lacerda,
minatórias em Porto Ale· .

a o Amé··:iea, são fortís- COllca o os clubes locais, Este pál'ed, que dará JI.- alO o essl' e I OrJf)
" de Xad 't

.
/

A

I
'. .

.

rez comunIca a 0- como mcentivo e apoio a

gre, e1imindóriàs essas quI:' simas. Não se co_nhece bem Aldo Luz e Mar,linelIi f' cei'ramento .�_manhã náu" Santos.' .dos 'os enxadristas da Ca- esta formidável arte-ciên-
foram disp�)tadas e.om mujo as possibilidades das guar-' mais.o Amé:ric�. O martine-

.

tica,. é em Óbt-riggers a '3 CONTAGEM DE PONTOS pitàl, que se acham aber- cia, que é10 jogo de xadrez.

to ardor e entrisü·.smo pl'- nições jOÍli'ljlenses.
. Ilino Manoel SÚveira é '0', remos -'- N�víss)mos, e'l1 A contagem de pontos é tas" dês�e_

2Q do cÜ'rrent�, Este torneio faz parte

los clnbes gauchos, o <lUo Eis com)_ formarão fà-vorÍto. Mas, o remador
I

disputa da.�> Taça "Bolsa feita pelo sistema olímpic(, a� mlscnçoe� Pdara 0d traddl- também, das comemOra'
a'3

ClOna torneIO 'e xa rez e ções que serão realizadas
'bem evidénci-à quão enorme demais gual"ni.ções: gaucho. exímio que é, bem Ofidal de Yalores". Con .. ; que é o se�uinte: nossa cidade. As mesmas pela'Diretoria do Clube 12
o desejo dos mesmos d� Clube N�.utico Cachoeira' que poderá surpreendê-lo t

encerram-se dia 3 de julho por ocasião de seu próxi-
correrem T1:1 baía sul destn I Timoneiro: - Oscar Eling...-Ka1il Bónhaid e Ha�ry N O J I" ( .-1 A S D O _ T-·�U R-.F E- p. v., sendo que o iníci:o da mo aniversário.

Capitàl representando ul!lg, Rem'adons: - Gerald.) :Kfelltsfeld r�marão !leIo. ",. competição está programa- Os enxadristas interessa-
-

- I
H f Ald' Chamainps'a atenção dos os cavalos referido Stud ço do parâ dia 7, na séde do dos, que ainda não' se ins-

das mais robustas enti'da-' af ner, Eg'on Weinschuetz, o e Arr.érica, resp'ecti- I Clube 12 de AgoAhtO. d
-

- I
" turfistas d,ê�ta -éapital para mo também os demais. E 'o '" creveram; po erao procu-.

des do país,
I Eduardo \l'o,hdohl e Alez vamente.

o ótimo p{ogl'ama de hoje, estreante Oúro Bala, no Espera-se grande concor rar o dr· João Ribeiro, pre-
Para enfrcn_!á-íos, os nos- Koentopp." 4'0 PÁREO organizadQ pelo Jóquei Clu primeiro páreo que medirá rência para ,§ste certame,. sid'ente em exer�ício da Fe-

sos rowers não se descui - .Clube de f-legatas Aldo Luz 1 Este páreo, tambén]. 'in· be Santa €atarina. forças com Safra, Guarápa, pois pela 'primeira vez, se-I deração 'de Xadrez, o prof.
• aaram do preparo' íécnico f' Timonein�: - Áivaro EI- terestadual. é 'em outrige�:� Teremos ocasião de' assis Guri, Silvanesca e Excelsa. rá disputada uma belíssi- I Pedro Bosco ou o Depart�-

a 2
. tir,' nos tl1.�s 'primeiros pá' Ouro Bala será pilotado ma taça, oferecida pelo mento esportivo do Clube

físico. E é corp. dis.posição po remos f,;om patrão, em •
'

reos, um· cotejo de 6. ani- po.r OrlandÜ' Figueira. Exmo. Sr. Governador do- 12 de Agôsto, A taxa de ins

Remad�'f:s: - Flávio Pi- disputa da' Taça :C. N: Ria. mais em ;cada um e finali- -=: O: -:- A Diretoria. crição será de Cr$ 50,00.
sul na manhã ,de hoje; vi- 'nho de Oli-;eira, FrancisC'l I chuelo",

devendo' _intervir zando, 5 dos mai� destaca' Deverá viajár esta sema
11

s:>'�1do uma vez mais cobri'.' :Sc.hmitt, 'Dionísio Schmitt. as guarni�ões do Uniãó. dos 'gaIlp:léidores _ ,medirão na com destino' a Araran-

de louros o remo barriga.. e Sady Cayr'es Berber. de Porto Àlegre, c o 11) forças p.:(ra manter a sua gtiá, o Sr. ACfácio Mello, .TERMINOU O CAMPEONATO ABE'RTO
verde que é o segundo em Timoneiro: - Décio Ca-r- Johannes e Ruthgeris, re, posição.·::_ Embora.GATO presidente do Jóquéi Chi-

'valho Co'Ut0 d PRETO, 'no último páreo be Santa Catahna. que vai NOTURNO DO LIRA T' (potência no BrasH. ma ores e Adré de Souza, seja o f}i'ancQ favorito, chã- a serviço do referido Jó- "
.

IÍ.

Do interior do Estade Rel11Rdorrs: . Odilon patrão; Aldo.Luz "A" com mamoS'àjitenção dos apos- quei e com a missão de ad-
vieram Atiântico .e Ca - Maia Mart: :lS, Kurt Ângelo Álvaro Elpa, patrão e Ni- üidores"que o referido .ani- quirir diversos cavalos pa­

choeira, ,de Joinville; Cru .. KlIpka, H!lvrton Maciel'" va.ldo Daufenbach e Fran- mal levà urna carga de 65. ra aumentar o planteI dos

zeiró do Sui, de São' frail- Walter do::: Santo�. cisco Schmitt; 'Aldo- Luz quilos, contra 52 de Rossi- parelheiros que "residem" Terminou dia,19'do cor- Estadual _de 1956 fôra o 2.
nimtê e 45 de Adesívo. Ou- na Ressacada.

.
.

rente, à noite, () Campeo' do estado. Paulo Ferreira
c'isco do Sul e América, d·"· Clube N�utico Atlântico "B", com Moacir Iguatemy f' b .....

trÜ' atÇ>r que merece aten' Estamos informado que o nato A eno Noturno do Lima, o juvenil que tantas _

Blumenau. Desses, somente Timeneiro:
'

DemétrifJ d.;t Silveira, patl'ão e Aldir ção é o fato de TULIA cor' Sr. Accácio Mello, ·deverá Lira T. C. que, há vários vitórias tem dado á nossa

o Cruzeiro' do Sul não in - Leim.�n Garbelotto e Sadí Berbel'; rer junto da cêr-ca (pedra adqUirir, para o seu ..8tud, dia�, vinha sendo disputa- Federação, é tI'Í'campeão
tervirá nos páreos jnteres. Remadores: - Werner Martinelli, com' Jobel Fur- 1) t' q{r� também poderá fa· mais três cavalos, um dos I do pelas melhores raquetes estad.tÍal juvenil e foi ·S· no

taduais Wostehoff, Helmuth Ho- tado, patrão e Erich Passiy zer o primeiro lugar. - A quais irllíaÜ' de Garôto. da capital.' , I Campe9nato Estadual Adul
nosso vêr, Rossinante tem Bôa viagem aÜ' Presiden A partida .

final jogada to de 1956-..
<-Quanto aos nossos três grefe HarlY Behnke e Mal'- e Walfredü dos Santos', " d I I

\ melhor "chance e ga' te e bons negócios! entre José Santos e Pau o Na partida do dia 19, àr-
clubes, qUe são Aldo Luz, cos Hi!le. � Riachuelo, com Amaury nh,ar ...

· .

-: O: - i Ferreira Lima, em a me-
I
duamente disputada, Pau'

Martinelli e Riachuelo, es- Clube- Nát'.tico Francisco Menezes, patrã'o e Odilo� -: O: - Postos de acumuladas e �hor de '5 sets, empolgou Ü'S
'

lo levou qmelhor sôbre Jo-

tão todos eles tinindo para" MRrtinelli Martins e Walter dos San- Hoie, na Ressacáda, tere- venda de poules do. Jóquei. meios tenisticos florianopo- sé, vencendo-o por 3 x O

vencer mais �sta grand':l .c Timoneir,): Jobel Sil- tos;'Atlântico, com Deme-i mos. dAuas eMstre�tas: 0tjÓ- Clube Santa Catarina: Cha litanos. José Santos há vá- (6' x O - 6 x 3- 6 x 3).
'.. _; quel rno or1 z, con ra- rutaria Ade�phi, Engraxa' rios anos vinha se classifi- :

'

Parabéns ao. jovem teilis
catari- tno Lelmann, patrao e i tado pelo Stud Amizade e

I taria Gaúcha e Salão Dó- cando como n. 1 dê Floria- ta por mais esta grande vi-
Wernér Woesthoff e Mar- I

ue ,deverá montar não só I Re:Mi.
"

nópolis e no Càmpeonato
I tória� ..

.cos Hille c Cachoeira, com correntes: ,Riachuelo, Mar·'
I '_

Heinz Schülz, patrão (' tinelli e Ca�hoeira, êste no
I _

Rubivil! P1!lheiro e Oscar. barco "Florianópolís" do

Silveira. Sem favorito o pá, I Ald? Luz. Duel�
.

de beyas

PARA rARCpS DE 8

REMADORES

3° Lugal' 5 Ponto�

40 Lugar 3 Pontos

-50 Lugàr 2 Pontos

PARA BAHCOS DE 2 E 1

� Ponto:>

1 Ponto \

10 Lugar 15 Pontos

10 Pont0S

7 Ponto�

.

20 Lugar
reo. PYoporções deverão susten- 30 Lugar

4° Lugal 4 Pontos REMADORES.
50 Lllgai' 3 Ponto.;;
PARA BARCOS DE 4

10 Lug_al' 10 Pon�ó.'l
2° Lugar 6 Pont()�l

. REMADORES Luga< '."...

Lugar 'I

50. Lúga ..
, ...

4 Yonto3

lQ�,Lugal'-

j>
2,0 Lugar

13 Póntosl8 Pontos

e coragem que irã-,2 à. baia

Grande Vilória de Paulo Ferreira lima' .

jornada

"
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(I 19,47 1957 I1_ Comemoração de 10 de Junho a 10 de julho _.
: �

Em comemoração ii, passagem do seu 10.° aniversário "de fundação, as I: LOjas ELE'],RO-TÉCNICA elaboraram um vasto programa de vantagens a

: sua prezada fragu es ia, ofertando-lhe prazeirosarnents .uma r érle de brindes,:
: além dos descontos excepcionais .qué serão concedidos no pertodo de 10 de:
: junho a 10 de juho. .

.

.

.1• /
1.0 - Os que efetuarem qualquer págamento em CAIXA, referente a dupli-

: ca<tas, e/correntes ou compras a vista, durante o pedi do de 10 de ju-
I nho a 10 de ju I ho, receberão um talão numerado que dará direito' ao

:• sorteio dos seguintes brindes:
'

• a) Um belíssimo. rad�o.eletrola de mesa, marca uSEMP", mod.' RVl\1

: 431-S, com ii válvuias, 4"faixa� de ondas, sendo urna ampliada em
..... 25 e 31 metros, transformador un íversarz-toca-dlsccs de 3 velocida-
: eles e duasagu.ha.: (gentil óférta d� firma .semp-RcídiÓ" e Televisão
· -

.

• . S. A., ele Sao Paulo).
:
�
•
.,

:<
•
ta
.,
•
•
•
•
(I
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•
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•
•
•
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•
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. Florianópolis
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"

•

"O ESTADO" o MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
----�,----------- ------..,.

V"A-J)vrt.A
Ol's.-rA

1. a O REFRIGERA,DOR 'é FRIG1DAIRE

. ·2.ã PRESTA·ÇÕES SUAVES PARA' 'rQUALOUER ORÇAMENTO A PARTIR DE

.' ;J;I

lelsais
.

'y

.L:..
�� 4 MODaos·
;t-4PRECOS

,

/

.�

G

* 3 GARANTIAS

E ASSISTÊNCIA
TÉCNICK
DOMICltlAR

�

GRATUITA
MODl�ro STANDAHD 7,·1 pés'

MOL.i!.LO .MASTER 9,7 pés

,

/'

MOD1-?LQ,. DE LU:XO 9,5 pés '<

PERGUNTE A QUEM TEM UMA
E ADQUIRA A SUA

A
. "

EDIFICIO IPÃSE
\ �� �

!) -f.!".-r•• �_,. . __�

MiRCA, REGISTRADA _ .. i
- ":- -,_'

--,._----

"�o

1) Uma Bicicleta marca "BRISTOL'-', .aro 28xl%, par« homem. (Ofer­
ta da firma Prosdvoímo S. A., de Curtiba).

c). Um HáMo "LA 8ALLE",. modo AC-12, cinco válvulas" côr marfim,
transformador universal (ofertado 'pela firma Hennel S. A., de São I

. Paulo).
" I

li) I)m aparelho de chá e café, de finíssima porcelana SCHMIDT, comi42 peças. (Oferta- gentil da firma POl'ce]an� Schmídt S. A., de. Rio
do Texto, neste Estado). ... - •

p). Un�a bated��ra elétrica. para .bolos, marca "ARNO-DUAL SUPER",·:com duas tijelas (oferta da firma Arno S. A.). .

.

2.0 � 'I'ôdas as compras P vista gozarão um abatimento de lÓ%; I
3.° _. �ln julho haverá distribuíção à freguesia, de um original paliteiro deI

porcelana comemorativo à data ..

'
. - . •

•
•

NOTA: - Os talões numerados deverão ser colocados nas urnas, que ficarão'
perto dos CAIXAS, as quais serão abertas no dia 10 de julho, no'
audírérta da liád·io Diário da Manhã, em horário piéviamente I

anuAPROVEITE ..A OPORTUNIDADE! ·1
I

Compre nas Lojas "ELÉ1RO-TÉCNICA", no.período de 10 de junho a 10 de I
.

. julho, tudo o _qUe ser ln necessita: -.':
�

.

. .
Móveis - Tapetes - Pianos - Aparelhos elétricos __; Rádios "Semp" e "La I
Sa�le"r Eletrolas "Semp", "Stal}_dard Eleetric" ou "�.C.� Vlctor" - Má- :
qumas de lavar ·l'ouIJas - Aparelhos de porcelana - Crístaís - Faqueiros _ �

Fogôes a Gás Paulista - artigos de utilidade doméstica - ,ele. etc. etc.. i
•

:
,

I
i
:
'.

II
..•• 1

,

-,

--::-.-

L.OJAS ." ELETRO' - TÉCNICA "
'

I
.

P A R ,II C I P A -c Ã O
,

.

Uma
.

orgapização as suas ordens
10 anos trabalhando para o progressos de

. U habito nâo faz o monge, mas o custume ne

ceetdo certo e corte perfeito define o cidadão práti­
co e elegante..

As roupas Imneríal Extra lhe assegurará. dura­
bilidade e caimento perfeito e corte elegante.

'

O Magazine Hoepcke vende pelo CremárIo es­

tas ntima§! roupas .

ORLANDO J04QUIM FERNANDES
AURÉLIA U.:MOS FERNANDES

Participa aos seus parentes . e pessôas 'amigas, o

i nascimento de seu filho, Orlando Fernando Filho OCOl'-
I
! ·.{io no dia 14/6/57 na Maternidade. "Carlos Corrêa",

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 Florianópolis, Domingo, .23 de Junho de 1957 "O ESTAUO" O MAIS ANTIGO DIA'IO DE S, .CATARINA

,

JlJIZO ])E DIREITO DA: tes em São JoãoBatísta: os ao conhecimento dos ínteres
COMARCA DE TIJUCAS ::nteressadús incertos, por !)agos e ninguém possa ale-

Edital de Citação, com o editais de trinta dias; o re- r-ar ígr-orância mandou ex- Juizo de Direito da 4.a Va- Vara, AURTNO JOSE' DE dos cento � vinte nove me- de 1957. (As) �rancisco de
prazo de trinta dias, de in- presentante do M. Público �;edir (" presente edital que ra _ Feitos da Fazenda PÚ- AGUIAR, brasileiro, casado, 'tros (129,OOm) e a área to- I Assis. Rol de testemunhas
teressados ausentes, Ineer- nesta Comarca e o sr, De.Ie,· � �Pí, ;�.,,1}rado ,na.sede, dêS� I blíca da Comarca, de FIo- o�erario, do�icil,iado e r�-: ta� de �ai3 ou men�s. hum justificantc : Sebastião Lu­
tos e desconhecidos.

.

gado do Serviço do Patrímo- te Ll,"O, no lugar do costu
rianópolis' sidente no distrito de RI- mil e oitocentos rnetr os qua cio de Ass ;:-;, brasileiro, ca-

O. Cidadão Carlos Temes, nio da União, por precató- Jl1('. r, 1101' cópia, publicado� Edital de Citação com o pra 'b�irão da I'ha, nêsta Capi-' drados (1.S3(lOm2). 2 - Que sado aeroviário; 2 - Ma­
Juiz de Paz no exercício do ria, em Florianópolis; todos ;MA v�z :�.Diário da JU131 zo de trin��, (30) dias' tal e Comarca, por seu ad-: a �ósse .d� refe,rido terreno noel Vieira, brasileiro, casa­
cargo de J uiz de Direito da para, no prazo da lei, apre-

: iça
e 'l,�r.;.i.J VESES., no

I
O Doutor M;�NOEL BAR vogado e procurador abaixo fOI a���ll'lda �or compr� de do aeroviário; arribôs domi­

Comarca de Tijucas, do Es- sentarem contestação, se ti- Jornal Q ESTADO, de BOSA DE CACER'DA, Juiz assinado, vem perante v.1 Sebastião LUClO de ASSIS e c iliados-re sidentes no distri
tado de Santa Çantarina, na verem, e acompanhar o fei- 'Florianópol:s. Dado e passa d� Direito âill 4.a Vara <_ Excia. expôr e requerer o' s/mulher Áurea Vitoria -el; to de.Ribeirão da Ilha e queforma da lei, et.. to até final sentença, a qual do nesta cidade de TIjucas, I Feitos da Fa�'e�da.

-

Pública
I
seguintG::t _ Há mais de' Assis, somando a pósse des- comparecerão inàependente­'FAZ S;\BER aos que o deverá julgar a ação prece- aos quatorze dias do mês da Comarca de F'lorianôpo- trinta anos, por si e seus' tes, de seus antecessores e a mente de intimação, Em a

'pl'e8l'!nte'edital, com o prazo dente para declarar e reco- de m\(.d�, �o .tlno de mil no-
lis, Capiial��"do Estado de an,tecessores, possue o SU-: do Suplicante, ma is de tri�- dita petição foi proferido

de trinta dias, virem o'� de- nhecer do' domínio dos Su- vecein.os - cIncoent� e 8�te. Santa Catarina, na forma da plIcant,e, como seu, um ter-.I ta an�s, 3) .- .Mas emb�I� o seg?inte despaeho : Rec.
· le conhecimento" tiverem, plicantes a gleba usucapíen- Eu, (as) Gercy dos AnJOS, I

lei, etc. .

-

reno SItuado no lugar Alto pOSSUIndo mansa e pacifi- hoje. y,.. á conclusão. F.Jo-·

que-por parte de Dürval 'Da- da, e servirá, ao mesmo tem- Escrivão o datilografei, con '} Ribeirão no distrito acima I camente, com ânimo de do- rianópolís, 22 de março da
rnázio Antonio de Azevedo ·po, de título hábil para trans feri e subscrevi. Isento de FAZ saber aos que o pre- mencionado, com a seguinte

I
no, durante) todo êsse tem- 1957. (As) Manoel Lacer-

e �!mltJlher lhe foi apresen- crição no Registro de Imô- selos por se 'trata� de 1\S- sente edital de citação com
metragem c confrontações:: p�, sem qualquer interru�- da. Subindo os autos a con­tada .a .petição do teor se- veís da Comarca. Dá-se á SISTENCU. JUDICIA'RIA. � Ó. pát�o de I�ri�ta (30). dias
_ Frente, 14,00m); Fundos, çao e sem qualquer OPOSI- clusão receberam o seguiu­

glimte:- "Exmo. sr, dr. presente, para OS efeitoS le- (as) Carlos Temes - J. de vuem, ou rele conheeimen- onde mede igualmente qua-
t ção, não tem o Suplicante, te despacho: Designe o se­

Juiz de Direito da Comarca gais, o valor de 'treis mil Paz, no exercício cio 'cargo '.to tiverem que, por parte I torze metros (14,OOm), nos
I qualquer titulo .formal, daí nhor Escrivão dia e hora....:. DURAVAL DAMA'ZIO cruzeiros (Cr$ '3.000,00): de Juiz de Direito. Está con ! de AUR��·m JOSE'

_

de,
mangais; extremando de um

I

pretender legitimar a sua para a justificação, ciêntes
ANTONIO DE AZEVEDO Protesta-se por todos. os forme o original afixado na I AGUIAR, 'lia' �ção de usu- lado, ao Leste com João' posse, nos termos do artigo _as partes e o dr, 4,<1 Premo­
E i sua mulher AME'LIA meios de prova em direito sede dêste Juizo, no lugar, capião que requereu \perl}n- Manoel do Nãscimento : do' 500 do Código Civil. Para. di to_: Público, Florianópolis,FltAGA DE AZEVEDO, bra admitidos, principalmente' dó costume, sobre o qual me: te êste Juizo; lhe foi dirigi- outro lado, Oéste, com terras to fim requer a designação 27 de março de 1957. (As)aileiros, casados, maiores. Inquir-ição de testemunhas, reporto e dou fé. da a petiçã.e do teor seguin- de Cristina Juvêncía Fal- do dia, hora e lugar para Mànoel Lacerda, Séntença.êle operário e ela de pren- depoimento pessoal e visto- Data supra. O Escrivão: te: Excelentíssim'o sr. dr.

cão, medindo de ambos-os la a justificaç-ão exigida pelo Julgo por sentença a jus:das domésticas, residentes ria; Solie itador que esta 'as- Gel'ecY dos Anjos Juiz de Dfreito da Quarta art. 455 do Código de Pro- tificação constante de fls. cc,

e domidliados no distrito, sina tem sua residência á .. - ----- ------

d� São João Batista, dêsté 'Rua C,OrQl1e] BiI�helil N.o 4, •.
/.

o I".,At.'Municipio e Co"�"., �or ""t. Cid'de, onde' ..oabe

.. ',\.... t,. l'�au .
Assistente' Judiciário, as citações. Nestes têi;mos,

,infra-assinado, vêm, �om o ,PP DEFERIMENTO. Tiju- I

d'evido. respeito, perante V. cas, 20 de ft'iaio de 1957. (as) O Dr. Eduardo Pedro Carnei

Excia. propor a presente 'Claudio Caramurú de Cam-
'

1'0 dá Cunha Luz - Juiz de

pos _ A:::'listente Judi�iá- t Direito da Comarca de Sã..

dó" Em. dita petição foi exa
I José, Est.adO de Santa Ca­
i tarina na forma da Lei,rado o seguinte despàcho:- I

'

"A. á conclusão. Tijucas,' etc. vel, bem c('mo o _represEm-21-'5-195'7 .. (as) M. Carmona·1 FAZ SABER aos que o :1'0 de Imóv.eis; por isso, NHAS: 1) - Dante Filo-
tante do .Ministerio Público gão do Ministerio Público,,- I

t d't I
.

d I fundam.Eg1tados no Art. 550 meno, brasileiro, casado, co- .1955, no deéorrer da' qual, - Juiz de Dil:dto". Q'onclu- ,presen ,e e, !. a v,lrem ou 'e e
-,- _

_ e ,do DomipÍo da União e, e ao DÍl�etor do Serviço do... t t do Cód. Civil, conbinado com merciante, residente nesta _SOl'! 00 amos "rol êxa'l'ado O' COnJLeClmen o Iverem, com
por editais de 30 dias, os Patrimônio da União, para

.

.

, -, d' t (30) d' a Lei N.o 2.437, de 7 de mar cidade, 2) - José Fraga,seguinte despaç_'ho:_;,_ "De-- o prazo e' trIn a
.

las,
interessa.ks inc.ertos, to- todos" querendo; Contl?sta-. I .

d JOSE' R'A ço de 1956, -e conforme os brasileiro, casado; operario,signe-'Se dia e hora, l}o 10- . que por pa:'ce e.
.

-

dos para acompanhar os ter- rem o pedido no prazo da} , \ I MOS d d"d art_s. 454}� segu.,intes do C. residente nesta cidade. 3) � .

.

.-'-c�l. do costume, para � jus- , p�r teu a voga o r.
mos da presente ação de USll lei. Outros'!;m, citem-se portificacão feita�' as .levidas ANATOLIO PI N H EIRQ 'p, Civil, d:esejam os sllJ?li,- Pedro Destri, brasileiro, ca-
capião, depois da termina- edital com o prazo de *rin-.fnti��ç;es, •

Tij-uc�l' 22-5-- GUIMARÃES" me ,foi apr�� cantes adquirir o dominio sado, mecil,nicq, 'resid.ehte
(,ffio dos prAZOS dos editais, ta (30) dias, os interessa-Ab f 'd

'

'I nesta cidade: SENTENÇA57. (as) 1\1. Carmona Galle- se'ntada a petição do teôr so re o re crIo, Imove ,-ra-
na conform�dade do dispos- dos incerbs citação éssag'o - JUI'z'de DI·reI'to". FeI'- seg'uI'nte '. P"ETI·ÇÃO. - Ex- zão por' que, respeitosainen- Vistos, etc, Julgo por sen.. . ,

.João Bati3ta, com vinte e
to no art. It55 do Codigo de quê deverá ser feita de contreis(23) metros e onze (11) .tá a justificação ioi, proferi- mo. sr. dr. Juiz de Direito' te, requerem se digne V. tença, para que produZ3
Processo C:vil; por meio da ,formldade com o artigo 455-

centímetros de terras de da a seguite sentença :-- da COmaL'('a de São José. Excia, m�rroar designar dia' seus jurid::cos efeitos, a jus
qual deverá preencher 011 paragrafo 1.0 do Codigo deJOSE' RAMOS E SUA MU- e hora .para a Audiência de tificação de fls: Expeçam-frente; que as faz com pro- "Vistos;-'etc .. ,Jcigo por sen
melhor, dHt-rá ser reconhe- Processo Civil. Custas afi-,

WALMIRA FI'LO- Justificação, em que s"erão 'Se mandad'.> de cit�ção para
cl·do.e decl�I'ado o domI'nI'o

'priedades d� Albeioto Andre- tença a justificação retro, LHER
,> nal. P.R.I. Florianépolis, 23gnetoni, por quinhel'ltos .'. p'ó�edid:i -nestes autos de MENO RAMOS, br�sileiros, ouv�das as testemunhas os confron(antes, do imóvel

do suplican:e sôbre o aludi- de maio de 1957, (As) Ma-/'
.

"

P' bl'
- abaixo arroladas.e que. com- e ao dr. Promotor Público;'(500) dito'! de fundos, que" ..�ã.o- de Usucapião: requeri- ,êle funciona�io u ICO e

, '. >. f
I d t' d '1' d' parecerl!'o independen.. temen-Os faz com o Ribeirão do 1\ir.'�t)r Durval Damázio An- e a omes lca, OCI la os e

_ _

..

,
--

. I te de in't-imação; � -que, pro·

Kre'ker e tel'rM-,,�e Francis- fInio de·Azevedo, para que residentes .nest� cidade;por
, '.. _.".;-. '. .

t d' "d ,'. . . I e p' l'OCl "ldol' IOnfra assI' cedIda a ]UstIflcaçao .. ab-co José LeQn-a.tEl'h de Oli- �L;l' a seus €VI Oª,\lé;o- JUl'k s u
,

li -

-.,. t
'

.

. ",�ç. "

J' ' ,,,,g/- .

('d N 1)' "'t Il1ltlO", lullgada esta,' seveira; área de'orize mil qui� ('W:S ·eLeI,tos. Cltem:;�,- pOl'l nado, oco .0- ,mSCIl o • ,.'
.

.

-

..

'.

: c,'..
, O A B ., b N 628 I prOSSIga"

na feito na formanhentos e cincoenta e ci'{lcO .�andado os çonfrol'ltantes na .,. ",o .0- ,com
_. " ',...,.

" , I ,'t'" R G N da LeI, _promovendo-se a CI mais proxÍ>no da Capital, os(11.555) metros Quadrados; conheCIdos do Imovel; por I
esc I 1 01'10 a ua aspar E! -

_

. .

_,
,

_
."

. .
, .

N' '" .

t ·d·d - ! taçao dos confrontantes e mteressadCls mcertos e nao'confronta R Leste com ter- dItaIS, com o prazo de trm VeiS .0-7v" nes a CI ae,. I ,'_
_ "

.

, .

d" t d" I de recehe cI'taço-es vêm süas mvlheres se casadO.s sabIdos, P .R.I. Sao Jose, I·ras de ,pJ'opriedade ,de Hen- t.a las, os I� eressa os In-' on.
'\ �

.,

,,'
.

.

t
.

d II. 1 d d' I' a V ExcI'a qlle dese 'forem, bem c'omo o Repre-' de Junho de 1957. (as) Edu-rique Máz(,l'a FilhO e a Oes' ceI' os na forma o I:i .0 Ú Ize c •. " -,,' Ite com ditas de propriedade artigo' 455 dó Código de i jando, qUe, digo, que dese-
! sentante do Mini�tério PÚ- ,ardQ Pedro Carneiro pa

P c,
.

'1- I 'I .

v"r n "ante esse blico, para, afinal, julgada. Cunha Juz - Juiz de Direide Franciilco José Leonal'� . rocesso 1\'1; pessoa me'!-, Jam
mo <.

, ",Ie�
,.

A
-

dn: U precedente a presente Ação, to. E, para que cheg_ue aodo de Oliveira. 2,0 PP - te o dr Representante do JUIZO, uma çao " suca�

I' .
,

I· ,-' . apos percorndos todos os conhecimento de todos man-Que., a pOS'3e que mantém �
..
I) �L P,:U:% Jlesta Cidade e. {lIão, pelo que, mUlto res-

I . '''.
d 'd' documentos, D, e .A..esta,-

., .

'",. .

.
tramItes legaIS, possam os o expe Ir o presente, que. "'. A

bre o terreno acima descrito 1:(,1' p1'E!cat,;da. a �er .expe- peltosamente, vem expor

e�1 '. . . ,

f' d bl' I p, deferImento, (Sobre es- o isubscrevi, (As) Manoe,l
'

-, . '. .

V suplIcante.,; adqUIrIr o do- sera Ixa o e pu Icado na .é'mantida (le maneira pacÍ- dida para ') �lLi7.o ele Direito le,queler o seguInte a .

,. ''1
f d" I tampilhas C'staduais 'no va- Barbosa de Lacerda, Juiz de

'

,'.
, mmlO do brreno usucapeen . orma a LeI. Dado e passa _ela 1.1:1 'v;,r« aa Comarca d� Excla.: 1.0\ - Os suplIcan-, :.

. _

'd '1 _ ,lôl; de quaho cruzeiros (Cr$ Direito da 4.a Vara.
.

I
.

. do pela .transcrIçao da sen- o nesta CH ade de Sae Jo'- -

. Florianópolis o sr Delega· tes possuem um terreno com ". " ,

'

, 4,00), inclusive duas taxas ' Gonfére- rom o 0riginal."

.

tença no RegIstro de Imo- se, aos treze dIas do mes
"

do do, Serv,ico .ia Patrimô- a area de 1.980 m.q. hum
d

'

h
de Saúde Pública Estadual) O E�crivão.

veis da Comarca. Protestan- e Jun {) do ano de mil no- .te o exposto, ptetendem re- aio 'da Unl.'!�.- f:(:m custas:· mil noveqentos e oitenta me
. Florianópolis, 18 .de março Vinicius Gonzagagularizar a sua. posse; para D R I T' 12 d' tros quadrados), sito á �u�i

do pOl;. todos os meios. de vecentos e u�coenta e sete; i f
... , . � 'Ju·�as, e lU"

provas ém direito p�rmissi- Eu, Arnoldo Souza, ESCri-1 \
tanto, respeitosamente, re-· nho (II lG:í'1 <1::) Carlos Getulio Vargas, nesta, cida- ,

.

I.
C O N V 1- 'T Eveis, parti:;ularmente,a tes- ;Vão a fiz datilografar equer-em a V. Excia. se digne Tem �,. ,- � I:e Pnz, J10 exer de, medind(1 onze metros de

temunhal, documental, vis- subsc�evi. (as) Eduardo Pe
I PA5CÔA. n?S FUNCI_?NÁRIOS �Ú��ICOS CI_VíSdesignar d!Íl, hora e' local cício do ca'r'go de J. de Di- frente por cento e oitenta _.

I A Gúmlssao da Pa�coa dos funclOnarlOs PostaIS Te-to�s, e arbitramento, ,re- dl'o Cãrl1'eiro da Cunha Luz. legral'icus, tem a honra e máximo prazer de convidar aosquerem os supHcantés, des- - Juiz de Direito. Confere. Srs. Diret01'es e Chefes de Repartições Públicas e de­
de já,_ o df,poimento pessoal, com o original. O Escrivão � �ais ,funcionários f).derais, estaduais., ��micipais e au­
de que ponentura venha a '(As.) A.rnoldo SOllza. I tarqUlcos, bem como suas exmas. famlhas, a tomarem

t
'

t
.

t
- 'S-

-

J
' 1'3' d-

.

li d
I parte Jla "PASCôA DOS FUNCIONÁRiOS'" a realizar-_con es ar a presen e açao, ao ose, e Jun o e ,. _

_

,

se no. d13 vmte e tres (23) de Junho do corrente ano, àssob pe,na de .c,onfesso. Va- 1957. I i;ete _J,lOl.'ãs. na
.. C.átedra,l MetropoII·�an�.. ,,_

mais de vinte anos, 2,0) �
.

_
_

I
l'..xtende esse convite aOS funclOnarlOS publIcos apo-- sentados e suas exmas. famílias. -

P�R' I S A O D E V E N T R E' ,]o'mo- ,preparação para esse certame de fé será ce-
lebrado um trj.duo de pregação que terá lugar no mesmo
templo nos .dias vin.te, vinte e um e vinte e dois, por
ocasião da devoção em honra ao Sagrado Coração de
.Tesu�, pelas dezenove horas.

Cerlos de que' essa Cllnvocação terá a· melhor aco­
lhida nos corações de sentimentos religiósos, compare:
cendo a essas solenidades um grande núméro de fun­
cionários, antecipamos nossos melhores e mai� profun-
dos agréJ decimentos: .

cesso Civil: na qual deve- fls., em qUe foi l'equeren­
rão ser inquiridas as tes- te AURINO

.

.JOSE' DE
. temun.has Ido 1'0.] abaixo que AGUIAR, a fini qe que pro-
comparecerão independen- duza 08 sells devidos e le-

ação de usucapião, nos têr­

mos do artigo 550 do Código
Civll, cuja redaçao foi alte­
rada pela Lei Federal n.o

2.437, de 7 de março de

tensão d'e cento e oitenta 101' da caU3a: Cr$ 2.100,00.
metros, 3;0) - Nãojpússu- Nestes têl'mos, P. I�eferi�" o' .

em os suplicantes o domí-· mento. São José, 18 de maio
tação pessô:>l dos menciona- tão, bem como ao Doutor' 4.0nio do imónl supra referido de' 1957. (as) Anatólio Pi-
do.8._ confrel'ltantes, residen­

e descrito, por lhes faltar o nheii·o Guimarães - Advo­ .

tes nas visin hanças do 'imó­título transcrito no Regis- gado. ROL DE TESTEMU-

temente de intinlação, Re- gais efeito,:;. Expeça-se man

quer, outr:>ssim, depois de dado de citação aos confi­
feita a j:i.;tificação, a ci- nantes do lmóvel em ques-

Promotoi' Público, na qua­
lidade de l'epl'"esentante da
'Fazenda do Estado e do 01'-

sendo necessário, Il"'Llvarão:
_ lp--rl. Que, há vin�e {>

-cn{;o anos apro�!madamen­
te, estã.o aa posse de um;t�'f,
r�no ,de aU3enteS;oclo;ca;1iza'à'o
no ,lugar q�nominado :KRE
KER", do distrito de São

do terreno, ficando citados, noel Barbosa de Lace,rda,e citem-se por edital, que
ainda, para no prazo legal Juiz de Direito da 4.a Va.será afixado 'no lugar do -,

apresentarem contestação I' ra. E,' pal':l que chegue aocostume e 'publicado uma
para seguirem a causa até conhecimen lo d� tõdos, manvez no Dilh'io da Justiça, e
final sentença, sob as pe- dou expedir o presente edi­por três vezes no jornal
nas da lei, Da-se a presente tal que se".'Í afixado no lu-
o valor de dois mil e cem gar de CO'ltume e publica­
cruzeiros (Cr$ 2,100,00) pa- do na forma da lei. Dado (l

ra os efeHos fiscais, Pro- passado nésta cidade de
testa-se provar o alegad0 Florianópolis, aos vint.e, e

com os depoimentôs pessoais
dos intere'lsados, testemu-­

I

nhas, vistoria a juntada de

nove dias do mês de maio
do ano de mil novecentos e

cincoenta � sete. Eu,' VINI­
qms GONZAGA, Escrivão,

fica, ininterrupta;com "ani­

mus domini":e sem oposição
de quem quer que seja. An-

res, maiores, casados, resi­
dentes em Sao João Batis-

citação. Requerem mais que, I

julgada por sentença a jus-

com o "a':1imus domini",
mansa e pacificàmente, sem

marca e a inquirição das

'aStemunhas August� So­

topietr� e Antonio da Silva

Não permita qué eczemas, erupções.
micoses; manchas vennelhas. friei­
ras, acne ou 4{psoriasls" estraguem
sua-'pl"le, Peça NI ..oderm .aó seu far­
macêutico hoje mesmo, Veja como
-Nlxoderm acaba com a coceira em 1
minutos e ràpldamente torna sua

j)p.le macia, cIara_ e aveludada. A
nossa gara Il tia é • Jlua m'i\lor
",rotpf>ão

. ,

O terreno iescrito no item I'

para' que possam justificar rei to". ,E para- que chegue metros da frente aos fundo'3,
o alegado com a citação pré-
vi4 do il'ustre O'rgão do 1\{i­
nistério .Público desta Co- 5AR'NA ÍIIlterrupção nem oposição

de quem. quer, que seja-, há

ta, que . com1)a�O�cerão em
Juizo independentemente de ASSINE

de méde O,lze metros, 'com
a -Rua 'Getulio Vargas; fun-

ESTOMAGO - FIGADO .- 'INTESTINOS ,

Ràmas, brasileir.os, lavrado�' têm. as, seguintes confron­

tações: FI;cnte a Léste, on-
------- ....----�---------------

'LEA

,dos a .Oéste, onde tambem· ·PttULAS ..DO ABI,ADI IOSS'
tnéde onze metros; com ter­
ras pertencentes a herdei­
ros de DOMINGOS FILO-

. '

,

tgem direClam,:nle )obre o cp·

parelho digestivo, evitando a prl·
são de ventre:ProporcIonam bemtificação, sejam citados. 03

confrontantes conhecidos do
imóvel Aib�rto Andregne-

MENO; extremando ao Sul
com TEODORO JOSE' DA

e.iar geral. facililam a dig�slão.
d!;scollgesticnam '! FlGADO, Ilff'

A COMISSÃO
.............................._-_._..,

'A , ...dush·la I,J� 'roupas fenas e unlll das prmcf­
p.ais nos paizes adiantados da Europa, e Estado!!
Unidos.

toni, Franc'isco José Leo­
'nardo de Oliv�ira e Henri­

q�e Miiiera. FHho, residen-I
ROSA e ao Norte tanibem
com herdeiros de DÔMIN-

./

GOS FILOMENO, numa ex-

gulartzam os fUllc-;ões digestiva.,
e fazem desopparecer as enler,

midades do ESrOMAGO.
-f IG A DO e I NTESTI N QS,

Magazine HoepCke,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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""I":�� ,ilal de Ptaçci
REPU'

.,
CA .DOS ESTADOS UNIDOS, DO BRASIL

, 'STADO DE SANTA CATARINA
Juizo� D>ireito· da Segunda Vara da Comarca de

: f; Florianópo�
,

" ,

Cartório ;âe Orfãos, Ausentes, Provedoria Resíduos

-o O Doutor Dalmo Bastos Silva, 2.0 JUIZ
�de Direito Substituto da primeira eírcuns­

'críção, no, Exercício do Cargo de Juiz de Di-,
reíto da Segunda Vara da Comarca de Flo­

rianópolis" Capital do Estado de Santa Ca­

,tárina, na Forma da Lei, etc.
FAZ SABER aos' que o presente edital virem, ou

dêle conhecimento tiverem, expedido nos autos número
oitocentos e'" vinte (820) registrado .ãs fôlhas vinte e

nove (fls. 29}, do livro número quatro (n.o 4),.de inven­
tário dos bens deixados por falecimento de JOSE' MAR­
QUES TRILHA, que se processa perante êste Juizo de
Direito c Cartório acima referidos, que atendendo I

ao

que lhe foi requerido pela ínventariedade, e tendo em

, vista ao mais que dos autos consta, autorlaou a venda
em hasta pública de todos os bens do espúlío, que serão
levados a público pregão de venda e arrematação, a

quem mais der e maior lanço oferecer, acima' da respec­
Uva avaliação, pelo porteiro dos auditórios, ou quem

,suas vezes f'izer, no dia vinte e quatro de jupho do ano

em ç_UJSO (24-6-1957), às quatorze horas (14hs), no local
em que se realizam as vendas em hastapúblíca deter­
minadas por éste Juízo, à Praça 15 de Novembro núme-
1'0 doze (n.o 12), local onde se encontra instalado o Fo­
rum da Capital. Descriminação e avaliação do bem que
será levado, à Praça:- UM TERRENO com a área de

2.692,20 metros quadrados, situado na estrada do Sapé
Estreito, 2.0 sub-distrito desta Capital, medindo 13,20
metros de f�nte à leste, à dita estrada, por 204,00 me­

tros de extensão de frente ao fundo, no travessão geral,
onde temva.. mesma largura" de frente, extremando ao

sol com terreno de Cândido Trilha, e ao norte e ao oeste
com ditos de Abelardo Santos da Silva e 11son Mene­

zes, o qual eitá- registrado às fôlhas quinze (fls. 15), do
livro número três (n.o 3 ..K), do Primeiro Oficio do Re­

g:istro de Imôveís desta Comarca, sob número onZe mil,
duzentos e s�enta e um (n.o in.2n), avaliado pela !Iuan­
tia de doze mil cruzeiros (Cr$ 12.000,00), - E para que
,chegue ao ,conhecimento dos interessados e ninguém
possa alegar Ignorâncía, mandou expedir o presente edi­
tal, que será, afixado na sede dêste Juizo, no lugar
de é"lstume, e, por cópia, publicado pela.' imprensa, uma
vez no "Diário Oficial" do Estado e três (3) vezes no

jornal "O ESTADO" desta Capital; d�endo_a primeiraACORDAM, em, Tribunal r
Em prímelro lugar, por- outro denunciado Como. ". , publicação se,r feita com antecedência, pelo menos, de

de Justiça, por votação, unâ
, que não 'c"mtem a narração pois, poderia o paciente ser vinte dias (20), e a terceira no dia da venda, au se neste

nime e d� scôrdo com o pa-
,
do fato criminoso imputado conivente do crime previs- não fôl' publicado o jornal; no da edição' anterior, na

recsr verbal do Exmo, s�·.
I
ao paçiente. De acôrdo co-n to no art. 155, §§ 1�0 e 4.0,

I
for?Ia da lei. Dad� e passado nest� cidade de Plorianó- '

dr. Procurador Geral do Es I
a lei. não basta. a af'irrn-r- capitulado na denúnc.ia?

. poh�. Comarca de l�ual nome, C�pItal do �jltado de. san-Itado, conceder a ordem im-
.,

. .

-- la Catarma, aos trmta e um dias do mes de maio do
ção de que o réu participou Pelo SIstema penal vigen-

; ano de mil novecentos e cíncoenta e sete (31-5-1957). Eu,
petrada para anular ab-i"i· do crime. E'ra necessârto te, não há, em hipótese al- I Alberto Luiz da Costa, Escrevente Juramentado, o datilo­
ti. o processo, em' relação que, tivess � esclarecido em guma, a co-autoria pest-

I
grafei li -;ubscr�ví. E eu, Waldemiro' de Almeida, Escri-

ao ,pacient�, sem prejuízo que consistira essa coparti factum, Os casos previstos vão,? .confér] ,�_s�bsçrElv-j:' ,

"

.

__

de novo -procedimento crimi- cípação no delito cometi do na lei antsr lor, como de com

'

(ass) Dalmo Bastos Silva
z.o Juiz de 'Direito Substituto- da Primeira Círcuns-

plicidade posteríor ao deli- ertção, no exercício do cargo' de Juiz de Direito da Se­
to, -hoje constituem figuras gunda Vara.
criminais autônomas, como Confere com o original. .

a da receptaçã., e do favo- Data supra. �..

Waldeiniro Simões de Almeida Escrivãotas. .:;� portanto, inobservância do recimento.

O pacie')',:e foi denuncia- disposto nu art. 41 do Códi- Quanto à possibilidade de

d 't t
'

d' d p' .,

1" t
.

1.'1' � • � • .. • • .. '. • • .' it. .. � • ...
'

.. •
o, Jun am'?n e com o m 1- go e ro'�es&o Penal, qUê ser o paelen e responsaoLI "." "

__.�� ".� " ++.".'++.+! ...

cÍl'tdo N-ery Eugênio da Si! estabelece: "A denúncia ou za'do como receptador, ou Basla s' b' le' e
�

va1 como co-autor do furto queixa conterá a exposiçã.o como implicado na prática :�: .,

- a Ir r e eserev r ':1:de Cr$ 52,000,00, praticad:> do fato cr1.;ninoso, com. tô- de favorecimento, os depoi- : - P A R A _' ��

por êste lí.) Frigorífico San das as suas circunstân- mentos, a que ajude a de- �:.. Aspirar 'à um Futuro Brilhante Fazendo �i.
ta Catáriu!1 Ltda., sit9 em cias,... a dassificação do núnc.Ía desfazem tais hipó- �:.. -

POR CORRESPOND11;NCIA 0\ seu. � .

J". Curso Ginasial (Artigo 91, do Decretdt-Lei 4.244) .
Cl'iciuma, Delo fato de, ter, crime" etc, As'sim, de acôr- teses. Efet!vamente, tudo in ..... �

:
-. PEÇAM. INFORMAÇõES AO ..�

.cêrca de um mês depois-do do com o 'trt. 43, N.o I -de- dica que êb ignorava total- .:.. , �.N.C.A.,- Av. Rio Branco, 185 -17.0 .':.
cr�me, vendido ao delinquen veria ela ser i"ejeitad� na mente a o>:'Ígem criminosa �:.. ando s;' 1.708

, :.t.
te, na, cidade de Nov.o Hál!!-' parte rela. tiva ao pacient�.' do dinheirn, e não havia ra- ....

-

(Séde r·rópria) - Rio de Janeiro, ...t.
, .' •• ' � •.• � +, r � � .. ���.- � �-.'

burgo, Esbdo do RIO Gran- Mas amdr. qUe se incor- zão para s1�spe!tar da pes- "."." " "+"."+ "."." ���." 'é
. '

I'
� �

de do Sul, iim caminhão, da porasse' à denúncia os de. soa que' o procurara para
,

I

empreza d � transportes de poimentos a que eIa faz 1'e, adquirir o t:aminhão. E' evi importânci� do pagament.o' ça do acuilado na cidade.

que é diretor, e recebido em missão, não s':! encontraria dente que; f>í em seu espí- com redobrada c�utela, No I Tal onÚssão, porém, não

pagamento" por conta do a configul'.1ção de um fato rito alguma dúvida surgisse I tocante ao favorecimento chega ';a cOllstituir crime pe­

contrato, parte· do dinh�ir� criminoso imputável âo pa-
a respeito, ele não. iria en_ITeal (art. 349 do Cód. Pe- l'ante ta nossa ,Iei.peuaI.

, subtraido.
.

' "
ciente e, muito menos, a fi- tregar ao comprador 'o veí- nal), falta· lhe também �le- De. qualquer forma, a .de-

A denúncia não é expres_J gura jui-ídka da' co-autoria culo, no valor de Cr$ .".1 �ent�s pa,r; a su� caract�- núnêia, não poderia sei- Te­

sa a respeito. 'Diz :lipenas o no crime imputad.o ao ou- .150.000,00, e mais uma car- l'lzayao. ,E que, se,gundo fl- cebi'<1a 'em relação ao pa4.!Íe\l

,seguinte com referência ao tro denunciado. Br.sta" que ga para tr�,nsporte avaliada cou apurado" o cnmmoso

paciente:
,

se diga qll�· o contrato d� em c�rca de /500.000,00. A procurou mais tarde .o pa-

"Dtlvidas não existe, tam- compra e v-!Ilda do' caminhão ligeira deseohfiança a que
ciente par::t desfaZer o ne-

b' 'I t·
.

a
-

do e o l"e' 'L I d gócio e, nf'i'sa ocasião ês-,em, (a copar IClp çao ,
specuvo pagamelJ.to e, e a u e_ em seu deP9imen- ,

,
'

acusado E mílio E dwino parcial, em que interveio o to, originada do comporta-
'te recusou-se a devolver-lhe Impõe-se, por conseguin-

�,pindler'.· l'esidente à rua paciente como vendedor, se mento do c-omprador ao que-
a quantia r,aga, sob li a.}e- te, a concessão da ordem a

Côl'te Re'Z\I, 145, na Gidade verifical�am cêrca de um -rer entregaI' a importância gação de que só o faria "de- fim de cessar o con.strangi­

de Novo Hamburgo, ,Esta- mês depois do furfo, de au- sem recibo, e do fato do pa,-
pois de tud 1 devi<lamente es mento ileg'�l d� que sofre o

do do Rio' Grande d,o Sul, toda m&terial exclusiva do, gamento ter sido e{etua�J clarecido, iicands a impor- paciente, eem virtud� de um

conforme demoustram � seu em notas numerosas, de
tância ,depcsitada �m sua (procedime:uto criminal ei-

depoimento (fls. 10 e v.) e M'ucu� DA-ASMA pequeno va!or, não chegara
firma com,'rcial. Como, se vado ue 'ri'llid�de' evidêhte,

bem �lssir1 o <;lo inspetor V siqueI" a' c.)nstituir uma su'" 'vê, longe dt' prest�,r ao réu F.lorianór-o.Jis, 18 de maio
A taques de .sr"a e bronquite ar-

'

rulnam sua saúde e �ntraquecem o 't f d d -l� "auxílio deEtinado a tornar de 1955
coração. Mendoco .domlna ràplda. peI � un a a U<\ prQcedên-
mente as crises, regularizando a' ..

d' hrespiração e garantindo um lono
Cla CrImmosa O dm eiro,

tranquilo desde o p'imetro dia.
Compre "".ndaco ainda hoje. NQSSI mas, apenas, uma estranhe­
rarantla- é a sua mal".. om+"rl,.,

sa que o levou a contar 11

"0 Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina
_--- ----------------------------�--

(
NA SESSÃO DA 2,a CAMAl\A ÇIVIL, REAUZADA NO DIA 17 DE JUNHO DO

CORRENTE. FORAM JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:
1 - Agravo de instrumento N.o 2 de Joaçaba, agrte, Foi tunat., Critofoli

e agrdo. Nilton Brognolt Machado. Relator o sr, des. ADÃO BERNÁR­
DES, decidindo a Câmara, unanimemente, conhecer do recurso e negar­
lhe provimento, para confirmar a decisão agravada.' Custas pelo agra-
vante.

'

-'-»)«(-
2 - Agravo de petição N.o 28 Urussanga. agrte. Cia, Siderúrgica Nacio­
nal 8.A. e agrdo. João Antonio de Souza: Relator o sr. ces,. ADÃO BER­
NARDES, decidindo a Câmara, por unanimidade de votos, conhecer do
agravo e, rejeitada a j.reltminar de, prescrição, negar-lhe provimento.
Custas pela agravante.

.

-»)«((-
3 - Apelação de desquite' N.o 1.265 de Põrto União, apte, o dr. Juiz de
-Direito e apdos. José Walmor Bernardes e sua mulher. Relator o sr.
des. PATROCI'NIO GALLOTTI, 'decidindo 'a Câmara. por votação unâ­
nime, conhecer do recurso e negar-lhe provimento, para confirmar a

sentença apelada, determinando que, por ocasião da carta de senten­
ça, se complete a selagem na inicial. Custas pelos apelados.

-»)«(-
Juri sprudência

\

Denúncia inepta - Co-autoria "post fac­
tum" - Nulidade "ab ínitio'v do processo -

, Receptação - Favorecimento real
- Concede-se a ordem de "habeas-cor­

pus" por não conter a denúncia a narração
do fato criminoso imputável ao paciente,'

- Não há em nosso direito a figura da
co-autoria "post factum".

- Para a configuração do delito de re­

ceptação de dinheiro, é preciso que o agente
saiba, ou deva presumir pela condição de
quem o oferece, obtido por meio criminoso.

- l'fão tendo o paciente prestado auxt- .

lio destinado a tornar seguro o proveito do
crime, descaracterizado está o delito de favo­
recimento real.

Vistos, relatados e discutidos êstes au-
'

tos de habeas-corpus N.o 2.408, da comarca

de Criciúma, em que' são impetrantes QS ad-.
vogados Angelito A. Aiquel c Jamil A. AiqueI
e é paciente Emílio Edwíno Spíndler :

nal contra êle, caso apare- pelo outro denunciado, es­

çam indícios de.sua respon- peclficando. com indívídua-
sabilidade !,OS fatos em que ção e clareza, a sua respon­
se viu en v rlvido. Sem cus..; sabilidade no· fato. Houve,

SimfLo Gio�"dano, funcion,á�

rio da Repartição Centr:al
de Polícia c.:e' Porto Alegre
(fls. 12 e'v.)": No mais _tra-
ta do cOl1'�eito doutrinádo

da co-autoria, em face da

legislação, pm vigor, para,

a final; capit.ulàr a infração
atribuida ao paciente no art.

15i, §§ l�o E 4.0, combinado

com o art. 25
-

do Código
PenaL
Realmenúe, nessa parte, !l

denúncia é in�ta.

-- -----------

FIRMES P.S.D. � P.lB.
RIO, 21 (V.A.) - Os lí' dado pela imprensa, decla­

deres :Vieira de Melo e Ba- rou perentoriamente o r�'
tista Ramos tiv;eram ontem pi'esentante trabalhista que
à tarde, no plenário da Câ-j a aliança PTB-PSD cGnti­

mal,'a, um entendimento sô- nua firrl)e, marchando tudo
bre o projetõ que estende a bem com referência ao tão

legislação trabalhi�ta'ao ho' propalado projeto agora em

mem . do campo. Depois da seu termo final.
referida entrevista" abor7 I f!IIiIê"'$*'

..
�

te, por ato inequíyoco, .evi- Hercílio Medeiros, José do
tou voltasse o dinheiro rou-l Patl'ocídio Ga1Jotti, Mauril i
bado às mios do delinquen- lo Coimbra. Ivo Guilhon j,; - - .

.

a -_..l

I-Desde a ef'colha dos tEci os p....,râ!J corte e aca·

te. Fui present�, Vitor Lima. fbamento p�rfeito tudo é motivo do m'&xímo cuidado
A única restríção ,9,ue se Foram '.70tos vencedores t 1el08 (>:'{pecjali�tas responsaveis pela cottlecção das

d f e 'c d" d a d' E 'D' b
.: rOUl1a,·s Imperial EXl.ra. Só assim é possível obt,er Ul»l!!

po e az r" en uca o p - .os o Xl!l-O. sr. esem ar- L

1
'

. , � 'ouna per"eUn e "que veste bem.,
I

,

ciente naque a ocaS-lão, e � gado!' Alve'� Pedrosa, e Ar'-I'
"

d
, Pelo Cred,iário do Magazine Hoepcke. po em ser

de nãp ter le�ado a� conhe- nQ Hoeschl.
, l:' tilquh'idai:l, coni <,xdusividade nesta cidade estas ata-

cimento da polícia a presen- Flávio Tavares. _l.,'lladas .roupas. I

,_""'"

•

------�-------�------------

- __----_,..__.._

t,e,
maximé por

atribUir-lhe"a co-autoria de um crime

para, cuja prática, de mo-

,do algum, êle concorreu. '

seguro o 1'roveito; do cri- Guilhe.rme Abt-y" Presiden
me", - quI'! é just;l'ffiente o te.

que caracteriza a figura do Flávio T
__

�vares da Cunha
fãvorecimento, - o pacien- Mello, Relator. .,

Ação detergente
enérgica. Para

perfeita lavagem
de qualquer

, objeto ou louça,

'l:ambém de ação desen­

gordurante drástica.

Super-espumoso, Alguns
pingos na água garan­

tem uma fácil e com­

pleta lavagem.'

para vigorosa limpeza
de panelas, chapas de

fogões, pisos' e todos

objetos onde é neces·

leve ação
abrasiva.

� Produtos da

V Comp. Química
JJDuas Ancoras"

'---------- --------

Pata,�lNoivu.s
Acha-se aberta, 'na portaria da Maternidade Carme­

la Dl!tra, a matricula' ao curso para noivas, que obede­

cerá àe se2'uintes características:
i) O curso terá início' a 1.0 de julho próxin:o, com b

duracão de' um mês;
2) 1,s a�la", serão diárias, exceto f.0S .sábados e dg­

rringos, das 10. às 11 horas;
3) O programa a ser desenvolvido será o da Facul­

dade de Hi�iene e S!:lúd� Pública de S. Paulo;
4) Poderão inscrever-se 110 referido curso as noi­

vas e também pessoas do sexo fem'inino, com 18

anos ou mais.

5) 1\S inscrições poderão ser feitas pessoalmente, ria
portaria da Maternidade ou pelo Telefone 2990,
onde poderão também ser prestadas maiores 'in-

Curso

" ;formações.
Dr. Biase Faraco

Diretor,
,

'\ . � ')..
,

-,
------- - _'- _,_
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INDICAIlOR
DR. 3. LOBATO GARCIA

m'
I •

-.,

FILHO .llp]omlldo pela Faculdadf'. N3' í
",

.

_

I
.

.

.... -:-- " clonai de Medicina da Unrver- I \ '

Joenças do aparelho respit4tor.o ai-dade do Brasil '

Tl:JBERCULOSE
d :da- III,ADIOGRAF'IÂ E RADIOSCO.PIA r;;",,-Iuter��r:i':[ad�������� a

�

.� I,lJ( I;; ,P,ULM�ES Ser'riço do Prof. UnÁri" lt".
.

� .

.'
Çlrur!;.:t <lo 1. ora�

drfgues Lima t
,

.rormado pela Facu�,da.Je Nach'-
ix-interno do Servlço de Cír.rr-

I
lal ue Me��cnla, 118IOh��I .. la·e. :ia do Hospital I. A. P. E. T. C. .

.

ú .....JClrurgll�o do H"OIpILal .�... do j{jo de J'\neÍr".

� �
reu Ra�08 �édico do Heupf tal d� Cavidade .

I I�uraQ .de �ep'eculllza�âu ·pela
li da Maternidade Dr. Carl,,� ,ral �. N.,l. EX-Interno e .l!.A-j......a-

Corrêa
'

Residência: Avenida Rio Br.an- lente Ije, Cirur�la do Pr"t. UII'O JOENÇAS DE SENHO�AS _

ro, n. 42, Gu.lmarae8., (Rio).. PA I{TO� _ O'F,ERAÇ,:OESAtende '.halAadoa ,_on�.; �ehpe Scarmdt, 1J8 -.

PARTO SEM DOR pelo .

�l'elefone: - 11296. uue a801 -

.

f'l't'.;_..-------- - Atendo' em nora .marcadc. método pSIco-pro I a ICO.<. ;

!(.es: - �'<.Ut.. i;lit�ve. JunH,'. Cons ; Rua João Pinto D.
DR. JO�É M�DEIROS �o -. Fou: illli!o

16, das 61,00 às l8,0t. horas.

�
VIEIRA DR. EWALpG SCHAEFER Atallde com horas marca- '..

- "DYOGADO -

Clinica Médica- de Adultos dás - Telefone 3035.�ajxa Postal IriO � ltajA
SAnta CailÍrin...· e Crianças _ Kesidência;

Consultório _ Rua Vi.c- Rua: Gen .rã! l:littencoun n

DR. LAURO DAURA tor Meirelles n. 26:' tO��eJetone: 2.693.

�
Motor i�eal pará bar:os de r.ec,

reio e par� ?U,
trcs barcos �imila-CLíNICA GERAL

. Horário das Consultas _,;_
------

res,. além de explendido para mctor auxiliar de barcos a, vela.Se������al�5��a:':Ii���:�:ia. d.
dll:_s J5 às 18 horas (exceto ·!lR. CLARNO G. 'Completamente equipado, inclusive painel de Instrumentos.. Cura radical das infecç'õ•• ao» aabados), GALLBTTI . j .

d
.

it id dagudas c cronicaa,' do aperelho

'mI
Dispômos par� entrega imoe, iata, nos segum es- capaci a es:genito-uril!Óirio em amboa o. ResidênCia: Rua Mello' e

_� ADVOGADO _
_

le:wa.
.

, Alvim, 20 - Te!. 38'65. Rua Vitor Mei�ele". 6UDoenças do apa,relho Die.ativo
FONE:: 2AGó r:: 5 HP I' 80 HP' D' II do sist ema nervoso. DR. ANTONIO MUNIZ

.

Floridn{\polia _ d,. gaso lna ' leSe .Horârío ; 10'L ás 12 1:1 .8;» b".

HP" (direita '

q erda)
7'.1

D''III ARAGÃO 1�' ,HP_ "
. 0. V' irei a e es u .Consultório: R. Tira;:lentll, 12 �

_ _

n
- 1° Andar. - Fone: 8246. IRUIWIÁ TREUMA'JX)LOGlA "O ESTADO

35 H.P" 103 HP ,. ." . "- Resídência: :,:t. Lacerda Cou- urtopedi.t .'

R@daÇIOeOfiClnaS.'''la(:'''''m,rlfl''tlnho, 18 (Chácara_ do E.panb.a) Cc··suH1.rh): João Pinto, 18.
M4helro Mafra. n. 1611 T,J. 10�1 se BP" 132' HP" .H l'- Fone: 8248. iJllll ló às 17 dràrtamente.
_ Cx. Postal 13.. oMenos 1108 Sábados Diretor: RUBENS A. RAMOS

,�'I
84 WReB: Bocaiuvs 13:í.

Gerente: DOMINGOS li' o.
DR. H�NRIQUE PRISCO

, �.= 2.714.
ÃQUlNO

;'õ J GRUPOS GERADOR�S "P E N T A"PARAISO .-'

DR NEWTON Repreaentant,.• :
MflDICO

.

D'AVILA L�::�rellenbçõe. Á. 5. Wlro

Quaisquer tipos para' entrega imediata - Completos - - Com
�1l�:::açlle�li:.c�o::Ç!�ul::III;'e- CIRURGIA, GtERÀL RL.3 Senador Dantas. �o - .• '

motores DIESEL "PENTA", partida elétrica - radiator.i-e-CuraI! de :EapeÍ!ialização no Ooenç.ls de Senhoraa -' Procto- andar. .'.
.

,

1
.

d' d'"'OSPI't,o] dOI! Servldore.s do- 118- logia - �!etricic:lade.Médka. I
Te!.: 22-5924 - RIO de J"�etT',, filtros _:_ tanq'ue de oleô e demais pertences: acop a, os_ lre-n �

ConC'lltó.rlO' Rua Vlt(l� Me,. Rua IIi de Novembro 228 btado. .

.' reltls n. 211 - Telefone' 3:30'7. ndar 8nla 512 - São Paulo. damen'te com fI'ange "ela'st1'ca� á Alt�rnador de voltag'em _
,Servi�o do Prof. J(aTlano d. -

I A
.

t I�"" ICO 00' � Consulta8� Das 15 It ...rll..< em IBma uraa' anua .. "... ,
,A�:=::l�as � Pela

f

manhA �o diante. Venda avulsaa C� I,oe trifásicos 220 Volts com excitador - 4 cabos parad Residên-:ia: Fone. 3.4%2IIMpit'll de Carida e. -

R BI 7 Anúncio mediante contrito.

m I d I t d t "1 t d n]'unt0s estãú-' i;arde das 15,S!) lia. em diau- _?a: un:�.�1_.__ Os. orÍginais. mesmo não pu iga�0 e qua ro comp e o e con ro e; 9 os co..
'.

re no consultório - Rua Nunfls
-'" lll' d

-

'! 1 iol

ru
-'

t f a"'s-hado '17 Ellq'lina ,de�Tira-)· H'II os. nao "era" ""',0 v.

b"�1 assentados sôbre longarinas prontcs para en ra.r em unClOn _
di �

DR. HÉLIO BERRETTA A direção não se, responsa t iza
uentes. Te!. 2166.

I 't' Td I
t;''''lIdência - Rua Pre.id.nte M É D I.C O '. pe os concel os eml I 08 n09 ar .•

, ' men .0.

U
Coutin)lo 44. Tel.: 1120. tigos assinados. -

'OS PARA O ESTA'DO DEOrtopedia e Traumatologia INFOi, •••••yOES UI1F.lll REVENDEDORES AUTORIZAD
.

.

--

---CLINICA Ex .. interno lDor 2, 'anos do Pavi.. O 'I 't tr ." ne"ta co .

.'

el (r encol) ,a,. o '.

SAN T A C A 1-� A R I -N A
,

.

d.· Ihão Fel'nilndino SilllO'nsen da luna, informações que nv�e8"t..
_.ILROS __

o

OUVIDOS - NA,RIZ Santa Casa de São Paulo. diàriamcllte e dr imediato:'

,!,II'ACHADO & C1·a·. S/A Come'rcio e Agencias:I GARGANTA (Serviço do Prof. Domingos De. ORNAIS .. T.I.fo�� �V.lDO "

iine) - Estagiario do Centro .le ,,0
li:stado . .,u�� Rua S!:i1..da �ha M'a'r1'nho, 2 _ Enderêf'o te1g: "P R I M U S,·DF- GUERREIRO UA

. .1 A Gazeta 2.6
LA :s-.

' Ortopedia e Traumatolo�la e uO Djário :In T�-ie 86711

m FL-ORIANO'PO'LISJ40N�ECA OTORI.--Pronto Socorro do Hospital das .Imprensa C:�.... ll :.:::::: Ú'88' Cx. Postal, 37� Fone 3362 ---. '. IChefe do �erv"ço de..
'1' Clinicas d.;, São Paulo. HOSPI'l'Au, Candad40' 'm -

...-

_. ::J ::Jr==taar=Jr=J.::;:JF-J�
.�O do Hospital ue Florlanopo IS.

<froved.or) 1.11,4 :.:::lJ.::tr#Jr=Jr=Jr=;:.!r;_:;Ir=Jr=JEl�.=::!E?:='t= '= I �Possue a CLINICA os APARE- (Serviço do Prof. Godoy Moreira) (PortarIa) ,e.oafl, I . _

�o�sfp:S:I�T;A:�Lf1E:l,r::::'t:: :?���":���,:;1i�:�;:;;"t�� ����;7'::�:::(��;;c:�; ::::: MlN�i�:!�{}����;rRA �'I""�'I �rl·' I-n
Máterllida':e Dout<.r :H-

Rl1GIONALA '!'ARDE - das 2 118 I) - Osteomielite - ,Traumatismo -

los Cor.r.êa , : '.ln •
.�o CON&UL.TóRlO -- Rua dOI I"raturas.

qIAMADOS Ulô- .. ,\CUHUÜ" COM O E:S'lADO U.!i. .,ILHB"!3' nO. 2'
. I Consultas: Pela manhã no Hü:' GENTES

8 .."1\."'_'.' A CATAlU:'A •
&i.... !D1!:NCIA - Fehp� Se'!

pital de Caridade,' das 15 às 17' Corl\o de Bombeiro� ... ..�]: _1.1." .,..
.

.
.

Iflidt nO. 118 Te). \la61).
30 horas no Consultório. Serviço Luz (Raclama· A V I S O

-- Consultól'i�: Rua. Victor Me,
.'. ções) .•.............. ,. 2.404

A D�higaciia Florestal Rel'ional,DR. JÚLIO" DOm Policia (&ala Comissário.. 2.(T:;�.relles n. 26.
Policia (Gab: l'e!egado) .. 2.694 DO sentido de c;Jibir, ao máximo pos-VRIRA Residência:" Av. Mauro Ramo COMPANHIAS DH livel, as queimadas e dt)rrubadas de mato, afi� de iJl?pe-M�Dico .

-

- 166. - Tele. 2069. 'i'RA:NSPORTE!yI.:SP�CIALISTA ElI!I OLIIOS
TAC '.700 dir os d"'bastrosc,s efeitos econômicos e ecológico;:! que"lIVIDOS. NARIZ E 3ARGANTA

, .

d S I' r

2600 ' . , bl' h t"fRATAMENTO E' OPERACOES ·ruzelTO Ou........ . 4carretam tais praticas, torna pu I�O e c ama a ::l. e.:::;;ao
Jtn!ra-Vermelho - Nebulizaçlo - t���r :::::::::::::::::: :::�: de todos os proprietários de terras e lav�dore; em ge- I.Ultra-Som - A floresta significa: Lóide Aérao 2.402 lal, para, a� exig'ênc.ia do cumprimento do Código Flo..-es-(T::atamento< de sinolt.... -

.

d t' I I f R
'

, J.l77'. operaçlo)' ,fonte m ·us na; so o er- elol ..... '.. ......•.•..

tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.Anllo-l'etln\lacopia - Rec�� ele til; terreno valorizado; pro- �C:;Ti;�ava. . .. 2.80�

ATOOcul08 - Model'Jl6 I"qulpam..eDto ..

dr' QUEIMADA& E DERRUBADAS DE li
.je Oto-Rinolaritigoloeia <iniccr teção de mananCIaIS, e e- ,Lux - . .. . . . . . . . . . %.021

Nenhum ';)_,rq_prietário de terl::as ou lavraaor poderá Ino Estado) , sá contra a erosão..; garan- N-ag_estic �. '.' 2.276
Hortrio das 9 às 11 hora.. tia dt' abasteéimento do ma- Metropol ,..... 3.14:: l-roceder qu�••llada ou derrubada de mato sem solicitar,

Idas 16 àa 18 horaa.
- , .

, ,LCa �ol'ta :..
3.:{2

om autecedencia, a ner.essária licênça da autoridade'C.. ltó' R V·to. i terial lenhoso he_c.essarlO aClque '" '.44�
C' d' FI I'rele:ll�� _l'lF�ne 26�:. 1 r • -

ao conferto, à économia e à Central.................. 2.6!1� florestal competente, coniorme disp.õe o o IgO ores-
Res .

....:.. Rua São Jorr. lO ---: c;;obrevivência do Homem. Estrels

1.171/tal
em seus artigos 22 e.23, respectIvamente, estando os

I
"",!-,P U,21.

'). Ideal ;.} ,'
.. ...!:66e nfratores sujeitos a penalidades._;_G---·-·--L-·...--b--d--:"--d---I-�· REFLORESTAMENTO'

ranJa 'I �r aI e '. Esta' Repartição, �ela rêde de viv��ro� florestais, em,A AVICULTURA É FÁCIL E LUCRATIVA

I Olhos que Seduzem I �ooperaçã(:), que mantem no Estado, dISPOJL .de I_?udas e
N_�O PERCA 'j-EMPO. '. " lem�ntes de espé�ies florest�:d e de orna.mentaçao, paraPARA A PRóXIMA TEMPORADA AV1CULA, FA- .........� 'ornecimento aos a_gricultores em geral, mteressaGlos no

ÇA SEU PEDIDO POR CHl!�QUE, VALr� ou ORIIEM DE -��� __ � eflorestamento de suas �e�ras, além �e prestar t?d.a �--o������t�������L)I��������t-.���j,PAGAMENTO.
_ � �\. n'ientação técnica necessana. Lembra, amda, a posslbI-

PINTOS DE 1 DIA � Cr$ 10,00. SAO � \ � idade da ohtenção de empréstimos para reflorestamento
FRANCAS E OVOS.

,

OLHOS �I' ('b
.....

i
no Banco do Brasil, com juros de 7% e praz? de 15 anos.

RAÇA - NE\t HANSPHIRE' e RIJ0DS "VER- B_EM·TRATAOOS �
_ Os iliieréssados em ass�ntos florestaIs, para a

NIS
COM Ibtenção de maiores esclareCimentos e. requererem auto-

VACINADAS.-f ( NTRA A NEW CASTL.E . .

l'fzação de licença para que.imada e der:ubada� ?e �ato,RUA �4 f"R lhp 10 111 ou G. A. ' CAR VALHO
devem dirigir-se às AgênCIas FlorestaIs MUillclpals ou

,lÍl'e�arilente a. esta R�llartição, situada à rua Sallto.s
. :)umout nO. 6 _em Florianópolis.

Telefone: 2.47u - Caixa Postal, 395.'

� Endereço telegráfico: Alll:,i!5ilva Florianópolis,
t c.

_ II & D I
Ou. CONSTANTIlti0

-

DIMATOS
MÉDICO CIRURGIÃO

110enças de !::enhoras - Parto.
-. Opereções - Vias Ullnirla.
Curso de aperfeicoamant, e

longa prátic-a nos Hospitala d.
Buenos Aire s,

'CONSULTóRIO: Rua l.<'elrpe
Schmidt, nr. 13 (sobrado), �ONIil
8GI2.

HORAH�ú: da. 16 ás 18 ho-

"

- I

- Viagem éom· segurança
e rapidez"· .

>

80 ROS. CONF(t�l'AVEIS ,MICRO-ONIBUS"BO

�/ lBIIJIBlr--,;sot:BIISILIIBO)
lFlorianópoUI Ita1�f - Joinville � 9uritiba

A-g"eA'o'c·'--Ia-=m;· Kàl&eo:�,q�1;!::
• Rua .TenentelSUTeu8. I

.

1

CLAREIA E HIGIENIZA

CURITIIIA f'ü.UiIA
,

S uRÍenfes
'

parr �3ntio
Tôdo o agricultor, ou', pequeno, hoÍ"ticultor deve saber como é fejto a

esc.olha 'da semente para plantar. A sémente tem, - nntes de tudo, que .ser .

completa, perfeita, sem defeitos, - limpa 'pura com às melhores condiçê'es
·de germinação, como também ,de valor germinativÇl bastante alto. Sem estas
tlxigência a semente não daJ'á ao lavrador a recompensa dos seus esforços nos

periodos de, colheita. Por isso deve ter o agricultor ou horticultor o maximo
cuidado na aquisição de· semente para plantio.

.

G. A. Carvalho _:_ Vende sempre as melhoi'es sementes.
VAREJO MERCADO PORTA DO 1\fEIO

-.

Pi�nos usados. Tratar pe­
lo telêfone 2536.
--------------------.

Campanha de �ducação
/ Florestal

"
A imbúla em estado na

tivo, explorada .em Santa
Catarina, ,tem 200 a 400
anos. 'Por êsse motivo, ('

problema florestal relacio-
.nado à ímbúia, em' nosso �

Estado, só poderá ser re-'
solvido pela ·reserva 'patri-,
rnonial de imbuiaís e corte

concrolad-i com gal:antia de
r'eganeraçao natural. Torna
se indispensavel preservar J

que ainda resta de imbúía
e impedir que a colon izuçâo
agrícola arraze com o mato
nativo_ dE)Rsa espécie nas Z('-

nas de seu "habitat". Sôhre
assuntos florestais, consul.
te ,.: "AcÕrd..o florestal".

"A Soberana" Praça 15 de nov<:!mbro
rU1l }.<'elipe Schmidt

esquina

.,

J;'ilial �'A Sober8na'� Distrito dO Estreib - r.�lDio

DR. OTTO. (fRIEDM.ANN
E'NS�INA

Mafemálicàs
f

e fiska
R:' Crrstovãa Nu"es Pires 21.
Esqu. Rua-1Ioepl�e e R. Cons. Mafra

E-D I T A L
Taxas de Viação e de Melhoramentos

1.0 Semestre de 1957
De oI;dem do sr. Diretor do, Departamento da Fa­

·zenria. -torno público, que, durante o corrente mês se

proceiierá neste 'Departamento�, a cobrança das t�xas'
acili,;a mencionadas, -correspondentes ao 1.0 semestre do
COrr('ilte- ano.

_Findo o prazo acima, as aludidas táxas serão cobra.:'
das acrescidas da multa de 20%.

DepaI;tamenfu.,.d!1 Fazenda, 2 de maio de 1957.
M. C. Cardoso

Pelõ Oficial Administrativo

l"A V A N D O ,e.·O M S A B Ã O
,

Virgem· ES]Jecialidade
da (ia'.,WETIEL INDUSTRIAI - Joinville - (marca registrada)

economiza-se tempo. e dinheiró .-

._-�--�._:__--_._---....._--- - --==----- ..---
.

"

�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,
_-":--

'U EsI ado" o mail'; antigo Diániu de Santa Catarina'

SÃO JOSÉ
/'

A's -10hs.

MATINApA - Shorts,
Desenhos c GAROTOS- DA
FUZARCA - O GORDO e

o MAGRO.

Censura até-õ anos.

A's 1% ..::..... :3 3/4 - 7 .,-9hs.

Pedro ARMENDARIZ .;

Lana TURNER - Marisa

PAVAN em :

DIANA UE FRANÇA
, "CinemaScope"

Censura' até 10 anos.

.
.

-I? ·1 T Z
A's.2 - 4 - 7 - shs.

Henry FuNDA - James

CAGNEY -- William PO­

WELL � Jack LEMMON'

" !fI.:
MiSTER ROBERTS

,,_

em:
.

"Cínemaêcope'
Censura até 5 anos.

lI" '_-l) Ir
A',,:::-," 2hs.

1) - ORQUIDEAS PA­

RA MI:NHil ESPôSA - com

Jorge MIS'T'RAL ___!.. Marga
LOPEZ.

2) - O TIRANO DE AL·
'.

CATRAZ- _.:. Com - J, CAR-

ROL - Naish,

Censura até 14 anos.'

'A's - 71(2hs.
1) - A REVOLTA DOS

TORTURADOS :_ Com. -

Pedro ARl\<�ENDARIZ.

2) - OHQUíDEAS PA ..

RA 'MINHA ESPOSA, __o

Com - Jot"g-êMIS'fRAL -­
Marga' LOPEZ.

"

Censura a.té 18 anos.

1)

A'p, - 2hs.

PERSEGUIÇÃO
MOVIMENTADA - Com:

, -

Você não a vê, .

porém, aí está
'

essa p���cão�extraoonfr3"-as caries, , .

essa sensa8âõ extrc
de frescor...

'

�,;graca�à
exclugiva�
espuma
deAcão
Anti - Enzimalica

(lpr·tuldml �

OO1lfeTeUlis
Chamamos a atenção. dos

31'S, comerciantes c ipdus-'
triais para as últimas notí­

cias sobre importação e ex­

portação de artigos, abaixo
relacionados :

LUPAS - l\UCROSCO'PIO
DE BÔLSO, ETC.

- A empresa Lsland Len �

Company, Tokio Post Ofice
1405 - TOKIO - Ja;pãó -;

Pl'ete��e contató. ,com- fi r··
mas brasileiras especializa­
das em lur as, microscopio
de Bôlso (�umenta até 120

vêzes) es·pec-tografGs e es­

pectometros,
Trata-se de fabi'icante�' p.

exportador€8.
CERÂMICA ARTISTICA F

ARTIGOS RELIGIOSOS'
.

- A firma interessada na

George BR.ENT - Karen

SHARPE.

2). - GARRAS ASSAS- -Buenos Aires - Argen"

importação dêsses artigos é

Delmar S,R.L" Thames' 87�

11,Florianópolis, Domingo, 23 de Junho de 1957

Nem mesmo o padre eraAs candidatas: serãosubmetidas a um teste elimina- '

..

'

dor f' d
••,....·.·.-.·.w..,....r.,..._...-.-.........- ....-.....� ...__..

,

, ,

I' 10 d 'Ih Ffór! J' sempre um mora OI' lXO' o,01'10, no (,UI, e ju o, em orranopo IS. I. c O N D I 'ç o E 'S·' lugar. Comumente acrescen

1 - Experiências sôbre. a .vída de campo - prefe- I tava às SU!I.S funções sacer
rência i_ilha� de agricuI,tores. qu.e m�rem ou I dotais outras mais terrenas
tenham mOI ado no mero rural, ' d fazendeiros ou minera-Limite de idade: M'aior de 18. e menor de

351
e,

.

.

.

dor, coisa que espantava eanos;
Indicar duas pessoas com as quais. o Projeto horrorfzava o piedoso St·
poderá. tornar informações a respeito da can- Hilaire, que via, em parte,
didata;, o abandono espiritual em

4 - Compromisso de trabalhar para o Projeto -

J d .. va eu rebanho-, , ,

1
que se eixa s u17, por um penodo mllllmo de 2 anos, em qual- .' T • •

quer município do Estado. ,de_frel\;. Na medida de im-
•

I
I(As nossas Economistas Doméstica". Rurais, junta- portância da ag omeração a

'lrente' com um' agrônomo, em um jeep, trabalham. em população fixa cresce. As
I· nos momentos de recreio realizadas, futuros ass.egu-�ontato diário com as famíli'as dos agricu tores, através fmrções se tornam diferen.. . .

, , ,

) para a.s cunversas intermi ",I radós pela Rnuisi ... ã.o de.,e.s-de- VISita." reumões, etc. . '

t. I, ' ,', O"� ,-
I

.., ,.
,

D O C U M� E' N T O'S E X I G I nos eg, e l"Xc. . .luIVas. cpmer- , . .

f'JJ

I nave-lS, pa:'sela a Igura tudos que talvez de outra·
1 - CeI'tl'fl'cado dG conclusa-o ,do "Cl1I'�tl Nor'm-aa Oll ciant-e exerr'e atividad.e nã"o

't
-

J bdi."
,"

-

11.
ere a e so Jer a, e nossa forma nunca se concrett..,Ginasiál' .

.

i apenas
nas horas. dl-spon.l-

C h
. I

DI', _' ,
. -=Irmã Bernwarda'. on eCI- zass·em. e onge,'" acompa-2 _. Cedrdao de. Idade; veis' da lavoüra, as artes e

. "I .

. AÓ
_ Atestado de Saúde' I ' , 'a moça a,nda, cheia de nhando com mteres,s-e· ess·aú -

,
I os OflC10g começal"am a se

, . I4 - Atestado de Idoneidade Moral;
,

. . 'energia e de fll'meza, E, obra que ora nasce, não
, ., destacar d.:>.s atIVIdades ru-

,
' I ' .

5 - ,Cartell'a de Iden.tJdade. .

. agora, d�pols de tantos posso delxP.l:' de dizer umasNO'I'A P'
:
I' t

. rais, com !.l consequente apa , .
,.

I" I, •

1 . :� ara ·malOreS,"esc areOlmén os queIram se
.

, . anos, sem que Jamais vol- palavras de estImulo que:lirigil' à Divisão .de Economia Doméstica do E.T.A. - l'C"C'lmerrto nos centros maIO
. .

.

tasse a vê· ,a, ela se avolu-
'; traduzem a lTímha conflan-P�'ojeto 17 - à rua Aristides' Lobo, 62 - Bairro da res dos primeiros artífices

.i:_g_·ol'OllOmil�a,. nest�, capita_.l._�__,

__._, ' .I.au. to,nõmos,' Surgira,m as a'I
ma e� minhas recordações; ça não só nela como em

passeia em meus pensamen tudo que é belo, nobre eF:�'[<ECJM�� 1·10ndades ,permanente co-
. I,

.
.

. <:..
U l'

, - �,., 'to, em seu porte altivo que
I cristro,

A todas as pessoas". '- - - - mo· o JUIZ, que nao mais e
.

l' .. " , .
. .

'nos faZIa i.lzer a socapa
I que se re'u!'lram . pal� tãoSr. GahrJt'l Frelta.s Cabral.. grande cIl'cul� de amlza�e�. um· slmple'l fazendeIrO a

, ' '_. 4- ,

-

I Seu sepultamento ve1'1fl-
,

que era fll:ta _de sua 01'1 elevado orabalho mando
.

' 'exerc'er o Largo- ;nas hox as
d''Em consf.quência de gra- ca.,se hoje, hs 10 horas, de- gem nobre, e, parece-me 1- 'um pensamEnto de encora- •I· vagas. Co_tjtndo já predomi- .ve moléstia veio a falecer., vendo o fé:,.,tro sair do Ne- zer que a morte nada inter- jamento "de fé; sei queontem no Ho.spital de Cari-

'

cl'otério 'daquele nosocpmio navam nos centros mais po-
, rompe qua�do a vida se dificuldades' 'surgirão, nãodade, o sr. Gabriel Freitas.· para o c.emitério de ltacoro_' pulosos da Coloni� a popu-

I 'h' 't b afirmou tiío fortemente, fôsse terrero êste empreen.,,·Cabra ,mo�,)rtsta, a mUI o í. lação de 'odgem rural, quer"" ê{ d' t Capitál e
I

A f Ta enlutada as deixando vibrações de ação dimento fl portanto sujei-;i:���t� d�t��a�ado em �os' nossas a:�I�'el'as cond�lên- em cai�egor�a .quer em rique-
e de estíml1lo que se trans- to as impeI'feições da con-

onde gozava. d'e
I cl'-as. za. Além ('Iisso o Comérci0sos meios, mitem, aos que sabem e po- dição humi:!na, mas que o-------------------·-----1. tinha na vida social uma po d t' Ide marcos, Ja República Fp produto se:';i integrado po!'" .

. em sen 1- a. espírito de sua patrocina-
d I d AI h d d A t' d

sição importante. A luta M I Irin5. Be::-nwarda, tiveste dOI'a pal're f'empre sobr'e to-er.a. a.. .eman a, para à· pro uto fi. rgen ma e o
-. proprietárÍl's e 'cd'merc=ian-

tes' se manífes,tava na Co�

o Esm-ítór!o 'I'écnico de Agr-icultura - Projeto 17 'de
Santa Catarina, oferece duas bolsas de estudo; em ECQ­
nomia Doméstica, na Urriveraidade Rural do Estado de.
Minas Gerais - Viçosa.

Duração da Bolsa: Dê 1.0 de Agosto a 15 de Dezem­
de 1H57.

PtiJttetnr' mum" S� �orgJlllÍ!.(J s�8l,
�.�itit8� e ee.01l1imica· dD ·Btasit colttoilr•.
O'.. _;:' IV

.

toridades coloniais e, só a apenas nas colonias tempe­

,rlgens.... muito cust.i e muito sangue radas da América e, foge
Gilsi Luz foram exterminados, após inteiramente às normas de

D)_ - A SOCIEDADE - inúmeras expedições, A co- colonização tropical, 'for-
Continuação ionização /140riana em San- mando uma ilha neste Bra-

Sempre pensando na Ii-. ta Catarina; é um- capítulo sil, de gra-ides domínios "ti;:;
berdade não suportando o a parte. Encontra-se aqui, cravocratas.
cativeiro, fugiam eles e' se qualquer ,coisa de inteira- Esta situação que se ori-

organizavam em plena sel- mente diverso e singular na g inou- nos- campos, nele" se '

va, em lugar de fácil" defe- fisionomia do Brasil. A pe estabeleceu e transportou­
. sa; formando repúblicas pró quena pronriedad., domina se para os centros -urbanos,
prias, 'os celebres quilom-. J.nteira�ente, o escravo é que se conr-tituíram em tor-

íbos ou mucambos, dos quais raro, a população etnicamen no ·da igreja paroquial, de,
To maior foi Palmares, segui. -te .homogênea.. nenhum pre-, um pêqueno comércio, De
do /pe!o do alto do Jequíti-

'

dom8iG de raças ou castas, população fixa, não' consta-
nhona que se constituíram: lnen'huma hierarquia mar-, vam, senão, com raros CQ­

em concentrações' perign- cada de classes. Trata-se em merciantes, numerosos va­

sas para a ordem social E'. suma de i.má comunidade- díos e proa+itutas. Tão disse
em preocupação para as au- cujo paralero encontramos minados estavam ambas as

I M P O R T" A N T E�_

2

o
.1

SINAS - 8orb: CHINOOR. tina.

3). � DEMóNIOS EM. CARNE BOVINA CONGE.
LUTAS - 50 e 6° Eps. LADA· PARA A ALEMA.
Censura �!té 10 anos. i NHA ORIENT.AL

A's - 7%hs. I -Foi aU'orizada a expor
1) - ORQUíDEAS PA-' tação de C:J.rne bovina con-

.

'

IRA MINHA ESPOSA � gelada, no t0tal de 8 milhõe'! Alemanha Oriental. Esse Brasil.
Cum - Jorge MISTRAL --

, , .

.

.. . .

..

Marg-a
.

LOPEZ. l.rr.!!.I"-t.'t.I.,.��'�I��P'f�r
2) -'- A HEVOLTA DOS- /---'

.. �
-

'. -

TORTURADOS - Com

Pedro ARMENDARIZ,
Censura at.é 18 anos,

A's 2 - i'- 7 - 9hs,
Libertad LAMARQUE

Ramon ·GAY--..em:
Â INFAME

Censura até 10 anos.

A'" - 2hs.

1) - GARRAS ASSAS-
SINAS - Com: CHINOOR.
2) - DEMóNIOS EM

LUTA - 50 e 60 Eps. J

30) - PERSEGUIIÇÃO
MOVíl\IENTADA - Com
- George BRANT - Ka­

ren SHARPE.
Censura até 10 anos.

A':, - 8hs.

Libertad LAMARQUE .....;;.,

Ramón GAY em:

,A INFAME
. até .14 anós.

J U N H-O

•

Dia 29 (S) _- Soil'-ée d.e S. Pedro na Séde Ul'ba- '

na.

Cinema

.

Nãõ haverá venda de mesas,
mas poderão ser reservadas à ra­
zão de· Cr$ 20'0,00 por mesà de
pista; Cr$ 150.QO as restantes.
Convite Cr$ 100 00.

- Tôilas as segUT�das-feiras,
_ 19,45 h�ras. ./

à.i!

EM JULHO - DESFILE RENAUX

.��--------------�--�--------------------------

MÁQUINAS DE COSTURA
C O S'LEY FH41·L � p S
OLI.�PIA M ClJRY

G IMP E.R-I AiL� .

� .. se :c questão
for preço

procure o
.

,

DISTRIBUIDOR� DE MÁQ.JINAS

CO.RO LTD'A.
-Distribuidorer- das afamadas máq.uj�os IRKOPp..

. RUA SÃO CAETANO( 333 - SAO PAULO .

categorias, atá nos.menores
povoados e arraiais, que os

chefes de' tropas, boiadas (1

comboios m�curavam tán-
.

'Ito quanto possível, passa-
.

I
rem de. 10nge,dn'd(J' acampar ,

no mato, longe do deboche e ,
dlssípação.

NO-ATACADO -

os melhores preços era prcço l

Olhando bem para trás, homenagem. fôsse a pró­
para dentro de, minha ado- : pr ia continuaçã� de t,ua. vi-
lescencia, torna-se quase da, fôsse a -perpetuação de

real a visão daquele pá-
'

tua. obt:.à" levando àqueles
I

teo de colégio, dominando que querem aprender, a fa-

parte da cidade, de cima' c ílidade de fazê-lo; em vez

d "t
I

da colina.i on e esta SI ua-
.
de placa d e bronze com o

do. Entre ,}.'3 grupos forma- teu nome, terás inteligên­
dos pelas alunas, reunidaa "cias aproveitadas, vidas

na. realizaçào da L.I.B. a

I
dos e dê a cada' um a com­

glorifica<;ão do teu espíri- preensão perfeita de que- � ,"

_to voltado t,ara o' bem co-· todos se devem anular pa-
lonia já de longa' data, pas
sou para· o terl'eno da Vi07

mum. Amfwravas os ('[ue ra que se afü�me vitoriosa·,lência, e. agit�ções . que se '

d
- ',;

quel'lam estu ar e o pro- mente ca fiTT!1lidade da L.I.Rtornaram notáveia: a revol-
grama da Legião' em suá no que 'ela tem de mais ge·la de Beckmaun no Mara-
finalidade precípua em' 'nel'oso;' o estpdo, '

.

l nhão e a dos Mascates em
b I d

'
.

, .'.
. I

manter o il:lS' e estudo pa- Se Jesus disse: "dai dePernambuco, Com o tempo' I
., ra os comprovamente ne- comer a quem tem ;fome, dat

I ela se aprofundou t' se alas- .

d '1'
I

AI
, •

cesslta os e mte ectual-- de beber a quem tem sede,I h'ou com a participação de .

'

. , f. ••
,

. mente capacitados, e o mo- dm de ves!l1' a quem tem'outros grupos. A monopoli- , ..I,. _.ti' numento' que o carmho a fIO", porque nao dizer com
I zação das posições comer- saudade f' a gratl'd-o 'd .

'El • t ·d· ".dal·I .' a � e, acres\.en an o.
ciais, pratic:ada em benefí- tuas ex-alunas te eregem,

I �o�o culti 'ar a
. �ente acio- dos re�.'1ois, atingiu o�-, Násceu est·� obra de assis· II' quem � inteligê�ia. e,""ras classe'! da populaçao

-

� .

tência .socia� de uma lágri- de penmeh levai a pala-,nativa da Colonia, fecrran-· ma brotada por olhos que
I
vra de DC1;S para que osdo-lhes. as "Cortas para pos- Ih

.
" J

-, I -' ,

.

o am a VIua pe o pnsm9. coraçoes sl;�tam fraternal-siveis colúcações já
.

de si' . --r .

do Amor e ·da Bondade.' mente o sofrimento alheiotão escass�s. A .

violência IFoi uma 'Iágrima vinda do e' os espíritos se aperfei-í que os envol�eu, Ievàntan- II fundo de vorações doridos çoem no conhec'imento de
•

do contra os mascates, pés. pela par"tiqa, e da invoca- tudo ,que, leva á Verdade c
· de ·chumb.) ou ,marinheiros I cão de tua vida dediéada a á Vilta' Ete:t:na.

I (� como' pejorativamente se
I f�rmação de tantas gera- Rio� 5 de junho de 1957

·

design.avam o's portugllêses) çõ-es femininas'; surgiu co- Rel11etido á Legiãó IrmãI a oposição geral dos colonos mo uma intuiçã� d(! ti mes-' Bernward& pela' ex-aluna)1ativos do B r.a:si I, e tive-
ma, a idéia de fazer alguma.; srta. Aracy'Vieira da Ros'l.

ra.m pr,o�sep.'1Jimento nas agi cousa que mais que uma Tolentino de Sou;z;a.taçõeg da' Independência e

n6,pe!'Íodo f!ue se se�ue, pro
Jongando-se por muito tem­

po que tal situação se defi-
1,

IlllU c ilramente, degener.an

O que nefine uma roupa bem feita é um comple­
xo grande de fatores. A eS'COltt,., dos tecidos, o pa­
drão, o corte e a canfecção, são ilPnlf"lt(lS

....

principaiS!.
que,'intel'!Vem num.&"roupa..bem fel��rial Extra.

A venda, dflstas' excelentes rou... � feita pelo
Creàiário, com facilidades; nesta cidade, e�clusiv8 •

'�""""""","I""�lrn, e.o.H

<

.

'ª
<

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GARAM HOJE Df CHiN 6HAI NUM CA-RGUEIRO INGLÊS, DEPOI S DE LIBERTADOS DOS .CARCE,RES (OMUNISTAS CHINESES. OS DOIS SACERDO.

I
TES FORAM LIBERTADOS A QUATORZE DE JUNHO� DEPOIS ,DE PASSAREM QU "IRO 'NOS ENCAR"CERA,DOS. '
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Nola Do abinete Do Prefeito
-

-

-

� ',.
, . .

ImUDI[1 O II r 011 �.�
/ , ,

Catarina obsido por adlantameu, I já escorchado pelos aumentos ça 0livio Amorim, contra .os in-

to, cêrca de Cr$ 8, OuO 000,\)0 constantes dos prêços de luz e terêsses da nobre população �lo­
(oito milhões de cruzeiros). E fôrça, regeita altivamente, rianopoUtana que, assim, está

mesmo que tivesse o Município I, 6) '- Diante da legialaçáo aci- sendo prejudicada por uma entí­
de Florianópolis recebido, não' ma relacionada, a Prefeítu ra Mu- dade estatal.

competeria à ELFFA interpela-; nicipal nada deve à ELFFA ou ao 7) - Aliás, sôbre a existência

ções porque é fora de sua alça-
I

Govêrno do Estado, estranhando legal da ELFFA, sua const.itui,
da e de sua estatura pública di- : que" recentemente, tenha It refe- ção irregular, sem qualquer' au­

rigir-se ao Poder Municipal em
'

rida emprêea se recusado a pro" diência da Prefeitura Municipal
têrmos inconvenientes e jn�.:Jlen_1 cessar a ligação' elétrica nos va; que é o poder conced eute de"

es que o povo de Florianópolis, sos luminosos instalados na Pra- serviços de utilidade pública nes

te Município, a Prefurtu ra está

promovendo as medidas prepara­
tórias para ingressar em Juizo,

8) - Esclarece aindnvque .não

concorda com o esêorchante au

mento de
.

3000/0 (trezentos por

cento) nas taxas de luz e fôrç'a
em nosso Município, uma vez qUI!
o "déficit" mencionado reprcsen­
ta a má administração da referi"

da emprêsa.

A Prefeitura ,Municipal, tendo: redôlhe, ímpôstos QU taxas aos

sido ínterpelada . publicamente cofres jnunicipais e que não re­

pela ELFFA S.A., àt,ravés de no- cebeu qualquer concessão do po­
ta oficial no jornal i,!A Gazeta", der público municipal para ex,
vem prestando os seguintes es; plorar os serviços de luz�e fôrça.
clarecimentos à' população de 2) - O Comunícado publicado
Florianópolis: I no jornaI "A Gazeta", não �x-
1) '- A Prefeit.ura desconhece pressa a realidade dos fatos, uma

a existência legal da ELFFA, 50- vez que tenta . iludir a opinião
ciedade comercial que não está pública,
licenciada no M-unicipio, que não 3) - Em 2 de dezembro de

1907 foi celebrado entre o Go­
vêrno do Estado Il a Prefuitura
Municipal, um acôrdo que trans­
feria ao Estado os servicos de
iluminação elétrica, estabeleci
mento de rêde de esgotos c cana,
Iizaçâo .e suprime de água potá­
vel, pagando o Município ao Es­
tado, anualmente, e por trimes;
tre vencido, a quantia de dez con
tos de réis, pela i luminaçã., d�,;
ruas praças e jardins da" 1

de conformidade com a autoriza­
,ção contida. no n.? lI, do art. 3 o

da Lei 247 de 27 de novemb;o
ANO GEOFISICO NORTE-AMERICANO

E lNTfRNACIONAL daquele ano.

4) - Pela Lei Estadual n ?

1.114, 'de' 21 de setembro de 1916,
ficou a Prefeítura Municlpal d,,�
so,brigada do referido pagamento
anual para com o Estado no re­

'feri<lo acôrdo, 'lei esta q;Je con­

tinua em vigôr.
5) - A Prefeitura Mun iclpal

de Florianópolis, até o momento
ainda não' recebeu qualquer quo.
ta .do Impôsto 'Unico de Eletriii­
cação Nacional. Tais quutas atê
agora foram atribuidus apenas
aos Estados, tendo I) .lo Santa

'""

Um alojamento especial sob a neve, na Antártica, seré
usado pelos cientistas durante o Ano Geofísico Interna­
cional para o estudo da aurora boreal. e do "airglow".
Os homens sobem uma escada para a sala de observa';
ções, de onde observam 'atravé� de trê� cúpula, à, direi-­
ta, é usada para um telesêópío e (lparelhos éspe.ciais são

usados para seguir ,meteoros._ "-
------------------

APONlEEALUA
Quem passar como- eu "tenho passado
Horas mortas, sem Iluz, a Ponte' Hercilio,
Vozes estranhas, sombras em concilio
Há de ver, há de ouvir embaraçado. , .

Mas si a vemos, colosso ilumina�o
-De-lãmtxula« acesas como auxílio

Da lu.a chei� qu..e, de u� breve exilio
Volta aa seu .curso etereo constelado,

-

..,

Parece, a Ponte, engalanada rua

Onde os éasais ém, seu amo'l' primeiro
,Amor, eterno juram á luz da lua!

,- ,

./

Mas, .. ás noites de t1'eva ou de pq.mpeiro
Deixam-na só, coitada, fria e nua

A metér'mêdo 'ao pobre caminheiro

...
� Saur:. Lessa

rlftEC� ··Irn EE. �I:, DrZ I «R�I DO TIN��TENm»
RIO, 21 (V,A.) - Ao fim de ' mente em tungstênio. Estamos

I
país, através de quatro mínàs.

uma viagem de três semanas pe-
I interessados em' minas dêsses _. Temos - continua, sempre

lo Brasil, o 'rei do- tungstênio' K, metais no mundo inteiro, pràti- em voz calma com sotaque mais

c, Li-Kêi Ci, para os amigos -, eamente . inglês do que norte-americano -

na véspera -de tomãr o avião que ACESSOR PRESIDENCIAL quatro minas: .três no Norte e

o levará de volta aos :Estados Além de magnata - e esta uma no Sul do Brasil. A mais

Unidos, assim definiu suas im- purte o sr. Li evitou 'referir - importante é a' de Barra 'Verde,
pressões. do qu� vira: o "rei do tungstênio" é uma das no Rio Grande do 'Norte, 'Ao to-

_ País tremendamenté rico: dlu.iores autoridades mundiais em do, néssQs investimentos Ise- ele_,

parece os Estados Unidos, no metais, dando, inclusive, seu

nO-I
vam a 250 milhões de cruzei'ros,

início de sua grande arrancada, me a vários processQs de trata_
, I

'

em 1912. Tremendo! mento de metais raros. AUMENTAR SEMPRE

POR QUE REI? A tal ponto vai o reconheci- Após explicar que, além de- tun·

Franzino de voz e gestos deli_ mento gerai dessa autoridade

I'
gstênio,' os principais m�tl;lis em

cados, e' aparentandQ ter menos <)ue, apesar 'tle ser natural da que es'tá interessado são 1110lib­

de cinquenta anos ("ten}1o 65; China, foi o sr. J..i, durante a dênio, nióbio e tântalo, o sr, Li

pode publicar")' -;-' o sr, Li é chi guerra, acessor particular do
I responde

afirmativamente à in­

nês de nascimento, naturalizado Presidente dos Estados Unidos, dagação sôbre s1! tencionava au­

americano, Porquê é chamado pa.ra 0l! assuntos ligadQs a me- J mental' seus investimentos no

"o rei do tungstênio"? taIs l'81'08, Brasil:

_ Nós - responde, usando a 15 ANOS DE BRASIL - Sim, pretendemos aumentar.
;;oo;;....�.... ãl-,,---,es0. 'Neste negócio ·mme, se< para:

'a�hlÍ;hta.1;'e lSem1:>re, ' J
-i,-

<;.. )\.�;_,
.•

•

ff
•

9) - Lamenta, afinal, a ines_'
pcnsabihdado da diretorir; da
ELFFA, assinando uma nor,a ('Ue
demonstra completo descO)l1h�ci.
mento da legislação vigente e

que é falsa em seu conteúdo, pu­
blicada com a exclusiva finaÍida.
de de .Judibi-lae a, população da
Cap ítal, que será alertada, por
esta Prefeitura.

Gabinete do Prefeito, ern 21
de junho de 1957,

Manaus, 22 (UP) - O
presidepte Craveiro Lopes
de Portugal, .vísítou esta

manhão o Hospital da Be-.'
neficiencia Portuguesa do
Amazonas, depois o Centro
Lusitano onde recebeu a co­

lonía portuguesa residente
nesta capital. Em seguída .

foi, a Assocíação- Comercial
do Amazonas onde- foi rece
hido oficialments pelas elas,
ses conservad-ores locais
sefldo concedido ao primeiro
mandatario Portugues o ti
tulo de sacio honorario da

'A�soc,iaçAo .

A noite 'compa­
recera a um banquete no tea
tro Amazonas, que lhe se,

oferecido pelo [Íoveruador
Plínio Coelho em seguida
comparecerá a uma recep-'
çãodada a sociedade local

ti

em sua honra, no Palacío
Rio Negro. Amanhã pela
manhã o presidente portu-
gues seguirá' para Belem do'
Pará, de avião, onde tem­
bem será homenageado pelo
governo e r.;ovo local.

'

RIO, 22 (UP) ......: Será ,r�a
lízado hoje á noite, em Qui
tandinha, a escolha de Miss
Brasil. Dentre os represen­
tantes . estaduais, uma con­

quistará o titulo que a ere­
'denciará para 'representar
nosso pais no concurso Uni­
versal de Beleza em ',Long
Beach, nos Estados Unidos.

Florianópolis, Domingo, 23 de Junho de 1957

, Napolis, 22 (UP) - O jo
gador de foot bal brasilei­
ro Vinicius agora jogá nas

fileiras do Napole, casou-lti·
hoje com a jovem' carioca
Flora Píccaglía, A cerímo-
nio realizou-se na Igreja

de São Francisco de Paula,
servindo como testemunhas
o' prefeito de Napeles, o ar­

mando Achiles Laudo.

raro levados para terra, sob
a proteção até de metralha­
doras, Para evitar qualquer
aviso "prematuro", os con­

trabandistas cortaram os

fias telegraficos, deixand-o
Caraú sem comunicações.
Assim, quando a alfandega
foi avisada e mando'u guar­
das ao local, nada mais se
encontrou.

Esteve nésta capital, a Orques­
tra d� Espetáculos '''Suspiros de

Espana..
O .presidente Rene Coty da

França, viajou para Luxemburgo.
O Egito. recebeu 3 submarinos

da Rússia,
,

Uma gigantesca nuvem de ga­
fanhotos invadiu 19 paises situa
dos numa' reg'ião que vai desde'
a Rússia até a Tunisia.
O' Preslgente Juscelino assÍlíou

decreto regulamentando a apo­
sentadoria de funcionario publi­
co com 35 anos de serviço.

.

Transcorreu. o 10.0 aniversário

da promulgaçã(} da Constituição
do Estado do Rio.

O Flamengo arrazou (7 a Ú) o

Canto do, Rio.

Em Recife, o Botafogo venceu

(3'a 2) a equipe do NaÍlti'co.
Em,.Lin,a, o .. �luminll!'l,S!l. G9nil.,e..

-

guíu belo triunfo. (3 a .2) sobre

o Alianza,
�

Sao' Paulo, 22 (Tf.P.)
Em 'almoç() oferecido no

Palacio, a trinta delegados
do interior o governador
Janio Quad.l:Os revelou ter,
sido convldado pelo gover-

.no Ingles a visitar oficial­
mente a G:( ã:_Bretanha, em

corppanhia ,de sua esposa' e
filha. Para isso, solicitará

.Iicençá do cargo, aprovei­
tando - a tambem para tra
tamento medico, em vista RIO, 22 (V.A.) - Segun- tóriamente

,da .doença que foi acometi- do o professor' Pereg�ino I
que o rtem ao leito, desde

do, Acrescentou o 'sr. Janio Junior, 'médico e presidente-' terça-feira ultima. Cerca't:lo._
Quadros te:r restabelecidos da Academia Bra-sjleira dei de familiares, o autor d

suas boas relações com o Letras, embora ainda se en : ','Euridice" - por fJxpress
vice-goyernadof: .' gejnerâl ctmtra' em estado melindro-

'I
determinacão médica::_ eB-

Po'fftnõ da Paz,"�'êleVérá 50 o escritor José nins do. tá. pl'oihid�' de ;recel:Jel,'
,

substitui-lo.
.

Rego vem l:eagindo satisfa-. tas, -

" .-S '

, /

MELHORA O ESTADO DE SAUDE DO
ESCRITOR JOSÉ LINS DO RÊGO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


